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C O M E N T Á R I O

NOTA DO E D IT O R

Vocês devem n o ta r  algum as a l­

terações nesta edição em p o r tu ­

guês do In terna tiona l M agazines 

da Igreja. Ouvimos com entários 

do setor e simplificamos e p ad ro ­
nizamos o form ato  da  revista. As­

sim será m uito mais fácil produzi- 

la nos vários cen tros de im pressão 
em todo o m undo.

Aum entam os tam bém  a seção 

infantil em oito páginas e acres­

centam os colorido nas dezesseis 
páginas existentes. Oito delas 

constarão  da seção infantil; as ou­

tras  oito esta rão  espalhadas por 

toda a revista. As duas co n traca­

pas tam bém  serão coloridas.

Estam os trab a lh an d o  em uma 

program ação mais reduzida  e es­

peram os fazer a rev ista  em um 
prazo  mais opo rtuno  no fu tu ro . 

Hoje o tem po necessário  p a ra  a 

p reparação  do m anuscrito  até a 

publicação da revista é de um ano.

Tam bém  estam os publicando 

cartas ao ed ito r e prevem os a 

inauguração de ou tros novos de­

partam entos que darão  destaque 

a nossos leitores em todo o mundo. 

Apreciam os nossos fiéis leitores e 

os convidam os a partic iparem  ati­

vam ente, enviando-nos cartas, 

artigos e h istórias. (Coloque o 

nome com pleto, endereço, ala e 
estaca .) É nossa oração que possa­

mos fortalecer-nos m utuam ente 

trab a lh an d o  jun tos na causa de 

nosso M estre.

Sinceram ente seus servidores, 

o  S ta f f

REVISTA INSPIRADA

Aprecio m uito A Liahona , (por­

tuguês). H á sem pre um artigo que 

me a ju d a  a en fren ta r as p rova­

ções.

Além disso, gosto de ler as expe­

riências e os relatos dos membros 

de todo o m undo e as coisas que as 
fam ílias podem realizar ju n ta s , a 

fim de p rom over um relaciona­

mento mais estreito .
Sou grata  p o r ler A L iahona  em 

meu país. Sei que ela é uma revista 

in sp irada . Sou g rata  por tê-la em

meu la r , e por te r  a oportunidade 

de p a rtilh a r  seus ensinam entos 

com meus amigos.

Rosana Cardoso G aertner  

Brasil

ENCONTRAR A SOLUÇÃO

Tem sido uma experiência p a ra  

mim verificar que, sem pre que me 
preocupo com um problem a p a r ti­

cu la r, o núm ero seguinte de 

Songdo Wi B ot (Amigo do Santo  
em coreano) traz um artigo que 

apresenta a solução. Essas expe­

riências me surpreendem  e 

enchem-me de gratidão.

Desde que comecei a le r Songdo  

1F i B o t, com preendi seu valor e a 

im portância de ler o conselho e as 

palavras de am or do profeta vivo. 

Li testem unhos reais e aprend i 

mais princípios concretos. Sei que 

as escritu ras fornecem  a teoria do 
viver justo  e Songdo Wi Bot dá-me 

a coragem para  aplicá-la.

E nquanto  aguardo o próximo 

núm ero da revista, leio e releio as 

palavras do profeta publicadas no

núm ero deste mês. 
Yune, K young Joo  

A la JSosyangjin 

Estaca Seul Oeste

DUAS ASSINATURAS

Acho De S te r (holandês) uma 

revista m uito valiosa. Gosto de lei 

os artigos a respeito  dos mem bros 

da Igreja. Algumas h istórias t r a ­

zem um sorriso  aos meus lábios e 

algum as vezes lágrim as aos meus 

olhos.

A precio especialm ente os dis­

cursos das conferências. Deleito- 
me com as palav ras dos p rofetas.

Elas nos a judam  a nos to rn a r ­

mos verdadeiros seguidores do Se­

nhor. Amo o p rofe ta  e as A utori­

dades G erais. E como eu os 

conheceria se .não fosse pela De 

S te r ?
Temos duas assin a tu ras, um a 

p a ra  mim e m inha esposa e ou tra  

p a ra  nossos filhos.

Cees van  Im pelen  

Vianen, H olanda
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M E N S A G E M  

D A  P R I M E I R A  

P R E S I D Ê N C I A

A C O I S A  D E  M A I O R  V A L O R

P R E S I D E N T E  

E Z R A  T A F T  B E N S O N

O  S e n h o r  e s p e r a  q u e  s e j a m o s  m i s s i o n á r i o s ,

V I V A M O S  P L E N A M E N T E  O E V A N G E L H O  E  A J U D E M O S  A  E D I  F I C A R  O S E U  R E I N O .

O
s missionários estão envolvidos na m aior obra de todo o m undo— a de salvar as almas dos filhos de nosso 

P ai Celestial. Não existe nada mais im portante, mais precioso, mais agradável, mais gratificante. O 

Senhor proclam ou po r meio do Profeta Joseph Smith: “A coisa de m aior valor para  ti será d ec larar 

arrependim ento  a este povo, a fim de que possas trazer almas a mim.” (D&C 15:6.)

Como membros da Igreja do Senhor, devemos encarar a obra missionária com seriedade. Se estais traba lhando  como 

deveríeis, se amais a obra m issionária, estareis empenhados na salvação das almas dos filhos dos homens.

Depois de ler a p rim eira seção de D outrina e Convênios, com preendendo que a Igreja a aceita como a palavra do Senhor, 

ninguém pode pergun ta r por que enviamos missionários a todas as partes do mundo. A responsabilidade, que é realm ente 

grande, recai diretam ente sobre os membros da Igreja, pois a “voz de advertência” , diz o Senhor, “irá  a todos os povos 

pela boca de meus discípulos, os quais escolhi nestes últimos dias” . (D&C 1:4.)

Um de nossos melhores instrum entos missionários é o exemplo dos membros que vivem plenam ente o evangelho. É isto 

que o Senhor tinha em m ente quando disse à Igreja: “Sião deverá crescer em beleza e em santidade; . . . Sião deverá se 

erguer e vestir os seus lindos vestidos” (D&C 82:14). O Senhor apoiará os membros em sua responsabilidade m issionária, 

bastando que tenham  fé p ara  ten tar.

A L I A H O N A
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P A R A  S E R  B E M - S U C E -  G R A L  O U  M E M B R O S

D I D O  A O  C O M P A R T I -  M I S S I O N Á R I O S ,  D E V E M O S

L H A R  O  E V A N G E L H O ,  T E R  U M  T E S T E M U N H O

S E J A  C O M O  M I S S I O N Á -  A R D E N T E  D A  D I V I N D A D E

R I O  D E  T E M P O  I N T E -  D E S T A  O B R A .

E stá na ho ra  de estabelecerm os metas mais elevadas, de 
termos uma visão real da magnitude dessa grande obra. É 
o que o Senhor espera de nós. Não basta que sejamos ape­
nas membros da Igreja e freqüentem os a reunião sacra­
mental. Isto é muito bom — mas não é o suficiente. O Se­
nhor espera que sejamos m issionários, que vivamos o 
evangelho — sim, plenam ente, e ajudemos a edifiear o seu 
reino.

Não sereis bons missionários se não aprenderdes a sentir 
sim patia por todos os filhos de nosso P ai — deveis ap ren­
der a amá-los. As pessoas sentem quando nos aproximamos 
delas com am or. Muitas anseiam por isso. Quando fordes 
solidários com o que elas sentem, elas re tribu irão  vossa 
boa vontade e tereis conquistado um amigo.

Há quanto tempo não convidais um vizinho para uma 
reunião sacram ental ou conferência de estaca, ou para 
com partilhar convosco um a noite fam iliar? Há quanto 
tempo encetastes uma genuína conversa sobre o evangelho? 
São experiências m aravilhosas.

Exorto-vos não só a ler o relato bíblico da ressurreição 
de Cristo, mas a ler e com partilhar com um não-membro a 
descrição da m anifestação pessoal de Cristo ao povo das 
Américas após sua ressurreição, encontrada no Livro de 
Mórmon. Em prestai ou dai-lhes um exem plar do Livro de 
M órmon, até mesmo o vosso p róprio , se preciso. Ele é ca­
paz de abençoá-los eternam ente.

0  Livro de Mórmon é o grandioso padrão  que devemos 
usar na obra m issionária. Ele m ostra que Joseph Smith foi 
um profeta. Ele contém as palavras de Cristo e sua grande 
missão é conduzir-nos a Cristo. Tudo o mais é secundário. 
A pergunta de ouro do Livro de Mórmon é: “Quereis 
aprender mais a respeito de Cristo?”

0  Livro de Mórmon destina-se a membros e a não- 
membros. Aliado ao E spírito  do Senhor, o Livro de Mór- 
Jnon é o m aior instrum ento que Deus nos concedeu para 
converter o m undo. Se quiserm os te r uma boa colheita de 
almas, temos de usar o instrum ento designado por Deus 
p ara a ta refa —  o Livro de Mórmon.

E a le itu ra do Livro de M órmon é um dos poderosos per- 
suasores que nos levam a cum prir missão. Necessitamos de 
mais m issionários, missionários m elhor p reparados e p ro­
venientes de alas e ram os e lares em que o Livro de Mór­
mon é am ado e conhecido. Precisam os de missionários com 
um ardente testem unho de sua origem divina, e capazes de, 
pelo Espírito , desafiar seus pesquisadores a lerem e ponde­
rarem  suas páginas, tendo plena certeza de que o Senhor

A L I A H O N A
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F o t o g r a f i a  d e  M i c h a e l  M c C o n k i e

lhes m anifestará sua veracidade pelo poder do Espírito 
Santo. Necessitamos de missionários à a ltu ra  de nossa 
mensagem.

Dai-me um rapaz que se conservou m oralm ente limpo e 
freqüenta fielmente as reuniões da Igreja. Dai-me um jo ­
vem que magnifica o sacerdócio, que se formou no seminá­
rio e tem um ardente testem unho do Livro de Mórmon. 
Dai-me um rapaz assim e eu vos darei um jovem capaz de 
realizar milagres para o Senhor no campo m issionário e 
por toda sua vida.

Lembrai-vos, as jovens também podem cum prir uma 
missão de tempo integral. Sou grato por m inha com pa­
nheira eterna haver cum prido missão no H avaí antes de 
nos casarm os, e estou contente de que netas minhas te­
nham cum prido missão de tempo integral. As irmãs 
destacam-se entre nossos melhores missionários.

P ara  ter sucesso ao com partilhar o evangelho, seja como 
missionários de tempo integral ou membros missionários, 
deveis ter um testemunho ardente da divindade desta 
obra. Vossa prim eira obrigação é obter esse testem unho 
por meio da oração, je jum , m editação, estudo, além de pe­
d ir ao Senhor que vos dê esse testem unho, e aceitar cha­
mados quando os receberdes. Precisais saber que Deus 
vive; que Jesus é o Cristo, o R edentor do m undo; que Jo- 
seph Smith é um profeta de Deus; e que o sacerdócio e a 
autoridade do Pai Celestial estão aqui.

Todos nós devemos ter vontade de com partilhar o evan­
gelho com grande alegria e expectativa. O verdadeiro  p ro ­
pósito da divulgação do evangelho é traze r almas a Cristo, 
ensinar e batizar os filhos de nosso Pai Celestial para  po­
dermos regozijar-nos com eles (vide D&C 18:15) no reino 
de nosso Pai. □

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. O Senhor espera de nós que não sejamos apenas mem­
bros da Igreja, mas que freqüentem os a reunião sacram ental.

2. Qual é “o m aior instrum ento que Deus nos concedeu” 
para converter o mundo?

3. Diz o Presidente Benson que precisam os te r um “a r ­
dente testem unho” da divindade da obra do Senhor. O que 
devemos fazer, segundo ele, para  obter e edificar tal teste­
munho?

4. Vós ou os membros da família que visitais teríeis al­
guma experiência m issionária pessoal para com partilhar?

F E V E R E I R O  D E  1 9 9 0
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UMA 
BÊNÇÃO 

PARA MIM

M E R R I L L  B R A D S H A W

E U  C O S T U M A V A  P E R G U N T A R - M E  S E  H A V E R I A  A L G O  D E  E R R A D O  C O M I G O ,  P O I S  Q U A N D O  O R A V A  A

r e s p e i t o  d o  L i v r o  d e  m ó r m o n , n ã o  a c o n t e c i a  n a d a  d e  i n u s i t a d o .

J
amais tive qualquer motivo p ara  duvidar dos 
que contam  m anifestações milagrosas ligadas ao 
Livro de M órmon. Coisas assim, porém , simples­
mente nunca me aconteceram . Quando era mais 
moço, eu costum ava perguntar-m e se haveria 
algo de e rrado  comigo, pois quando orava a respeito do 

Livro de M órmon, não acontecia nada de inusitado. Supo­
nho que o motivo real disso é que sempre acreditei no Li­
vro de Mórmon e simplesmente sentia que, entendendo 
tudo que havia p a ra  en tender sobre ele, todas as perguntas 
que outras pessoas fazem seriam respondidas e o livro con­
tinuaria  válido.

Sendo assim, não posso afirm ar como tantos outros fa­
zem que, ao te rm inar de o ra r  a respeito do livro, senti um 
ardo r dentro  de mim que dizia: “ Ele é verdadeiro .” Eu 
aceito esse fato e penso que existem muitos na Igreja em 
situação semelhante à m inha. Mas o que eu gostaria de res­
saltar aqui, é que mesmo sem te r tido qualquer m anifesta­
ção espiritual espetacu lar p a ra  convencer-me da veraci­
dade do Livro de M órm on, tenho dedicado bastante tempo 
de minha vida ao estudo dele, de como surgiu e das várias 
provas existentes. Não posso afirm ar haver ponderado to­
das as dúvidas que pertu rbam  certas pessoas, mas entendo 
simplesmente que quando  conhecemos tudo o que se pode 
conhecer a respeito desse livro, ele ainda perm anecerá 
firme como a âncora de nossa fé, como sempre tem sido 
para mim. Suponho que o que estou dizendo é que mesmo 
sem um testem unho espetacu lar, ele continua sendo uma 
grande bênção p ara  mim e m inha família.

G ostaria de exem plificar como ele me tem abençoado.

1) Ao p a rtir  p a ra  a missão na Suíça, em 1950, eu já  h a ­
via estudado o idioma alemão du ran te  três anos no curso 
secundário e na faculdade. Considerava-m e bem p rep a­
rado como missionário, apesar de na época não te r lido 
todo o Livro de Mórmon. Ao tom ar contato com o dialeto 
que os suíços falavam diariam ente senti-me arrasado . 
Tornava-se dificílimo aplicar o que havia aprendido. Meu 
com panheiro e eu nos revezávamos lendo em voz alta a 
versão alemã do Livro de Mórmon todas as m anhãs, e que 
era escrita no antigo alfabeto gótico. Foi muito difícil a 
princípio, mas com a p rática , o ritm o e a cadência do 
idioma tornaram -se mais fam iliares p a ra  mim, e em pouco 
tempo já  era capaz de com unicar-me m elhor com o povo.

Aquele período de leitura m atutino ajudou-m e tam bém  a 
vencer os capítulos correspondentes aos escritos de Isaías 
em 2 Néfi, cujo entendim ento não é fácil. Com isso tomei 
contato com os interessantes e belos escritos poéticos de 
Isaías, com sua visão de toda a história do homem, e com 
sua grande preocupação pelos pobres e pelas viúvas. Foi o 
início de um estudo contínuo de todo o livro de Isaías, o 
qual tem sido uma bênção em m uitas horas de necessidade 
ou de enlevo espiritual. Essa leitura desvendou-me ainda a a
m aneira peculiar como os profetas colocam as coisas da 
vida numa perspectiva que lhes dá o verdadeiro  sentido 
eterno. Essas abertu ras e inícios continuaram  enrique­
cendo meu entendim ento do evangelho, do plano de salva­
ção, de meus valores e metas e do sentido de m inha pró- *Q
pria vida. Isto tudo começou com aquela hora que meu <
com panheiro e eu passávamos lendo o Livro de M órmon 
um para o outro de m anhã, num sótão de B erna, na Suíça. £

A L I A H O N A
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Essa experiência não só me proporcionou o aprendizado 
do idiom a, mas tam bém  o início da com preensão da beleza 
e im portância de toda escritu ra.

2) Há poucos anos, freqüentei, na Universidade Brig- 
ham Young, um sem inário destinado a p rep a ra r  o corpo 
docente p a ra  ensinar o Livro de Mórmon a estudantes e 
calouros. D uran te esse período de seis semanas, li o Livro 
de Mórmon in teiro duas vezes, esboçando e ponderando 
significados no processo, e saboreando passagens e doutri­
nas especialm ente belas. Foi mais outro passo em meu 
am or a esse livro. Consegui aproxim ar-m e mais dele, pes­
quisando assuntos e tem as que atraíam  meu interesse. Mais 
uma vez não pude dizer que recebi qualquer manifestação 
ou testem unho especial; isso não fez parte  de meu relacio­
nam ento com o livro. Obtive, porém , uma percepção mais 
profunda da beleza de sua mensagem e da im portância de 
suas advertências p a ra  as pessoas de hoje. Esta percepção 
intensificou-se ao ensinar a respeito do Livro de Mórmon 
na classe de D outrina do Evangelho. Então pude 
identificar-m e com os problem as enfrentados por homens 
como Alma e M órmon, e entender sua profunda preocupa­
ção com gente como eu. A prendi que muitas objeções dos 
críticos do livro não têm nenhum a im portância quando 
com paradas com o magnífico e intenso am or dem onstrado 
por Cristo na preservação do livro, a fim de nos valer de

ajuda.
3) Em minha família, lemos as escrituras com freqüência 

— em bora não com a regularidade a que somos incentiva­
dos; mais da m etade, porém , do tempo que dedicamos à 
leitura das escrituras passamos lendo o Livro de M órmon. 
Têm sido momentos muito gratificantes. Os filhos maiores 
guardam  boas lem branças deles. Os cinco m issionários que 
saíram  de nossa família, fizeram-no mais ou menos p rep a­
rados como eu: Aceitavam o livro como verdadeiro  antes 
que o tivessem lido de capa a capa, muitas vezes, ou rece­
bido testemunho dram ático a seu respeito. Mesmo sem ne­
nhuma experiência espiritual espetacular, o Livro de M ór­
mon representa uma âncora para  nossa fam ília, nossa fé, 
toda nossa m aneira de viver. Ele é a pedra  angular de 
nossa religião e lhe dá sentido. Q uando penso no valor do 
Livro de Mórmon para nós, fico imaginando se qualquer 
manifestação poderia ser mais im portante que isso.

O Espírito Santo nem sempre é óbvio ou direto em suas 
manifestações. P or meio de pequeninas coisas que aconte­
cem duran te uma vida in te ira, ele cria um fundam ento so­
bre o qual podemos edificar uma vida reta  e feliz, uma 
vida produtiva e firme no Reino de Deus na te rra . O Livro 
de Mórmon é para mim parte  desse fundam ento, e sua im­
portância continua aum entando p ara  mim. Sou grato ao 
Senhor por essa bênção. □

LI AHONA
8  V I V E R .

M E S M O  S E M  N E N H U M A  

E X P E R I Ê N C I A  E S P E T A C U L A R ,  
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VOCÊ PODE TORNAR AS 
COISAS DIFERENTES

J A N E T  T H O M A S

S u e  K e l l e r  n ã o  s e  d e i x a  l e v a r  p e l a  m u l t i d ã o  — e l a  a  l i d e r a .

No quarto  de Sue Keller vemos um letreiro na parede 
que diz: “Você Pode T o rn a r as Coisas D iferentes.” Tendo 
ouvido a frase num discurso, acrescentou-a à sua coleção 
de fotos e cartazes.

Sue, porém , fez mais que simplesmente pregar um le­
treiro  na parede. Ela é um exemplo vivo de como alguém 
pode fazer as coisas acontecerem . Foi presidente dos estu­
dantes na escola M ount Si High School, capitâ das equipes 
de vôlei e basquete, e presidente de sua classe no seminá­
rio. Sue incentivou seus colegas a participarem  de dois 
grandes projetos — um show  de talentos e a p in tura da 
escola — que to rn aram  inesquecíveis seu último ano no 
curso secundário.

Sue não nasceu uma líder. A prendeu a sê-lo errando  e a- 
certando. D uran te os prim eiros anos de escola, Sue sim­
plesmente fazia p a rte  da tu rm a até que esta começou a se­
guir um rum o que não quis acom panhar. Sua criação na 
Igreja dera—lhe um a perspectiva diferente da de suas amigas.

“Em meu segundo ano do curso secundário, meus ami­
gos com eçaram  a fazer coisas horríveis que me faziam cho­
ra r  por eles. T inha vontade de sacudi-los e perguntar: ‘0  
que estão fazendo?’ mas não podia. E ra  muito frustran te . 
Então comecei a d izer a mim mesma: ‘E i, Sue, você não 
precisa im itá-los.’”

Foi quando decidiu fazer suas próprias opções e, se pos­
sível, levar tam bém  seus amigos p a ra  o rum o certo. Allen 
Dance, seu bispo na Ala Snoqualmie Valley, reconheceu

sua capacidade de influenciar positivam ente suas amigas. 
“Sue sempre procurou fazer o bem. Tem fortalecido os fra ­
cos em nossa ala e na escola. Ela p rocura  ser amiga de 
pessoas que necessitam de uma am izade. E com seu exem­
plo outros têm sido abençoados.”

Às vezes, to rn ar as coisas diferentes é tão fácil como 
proferir uma frase.
Há alguns anos, ao se iniciar a tem porada de basquete das
moças, Sue disse:

“Vamos fazer uma oração .”
As outras aceitaram  a sugestão antes da prim eira p a r ­

tida, e isso tornou-se um hábito. “Eu costumava o ra r  antes 
de cada partida. Vez por ou tra  eu propunha: ‘Alguém mais 
gostaria de fazer a oração hoje?’ E às vezes alguém acei­
tava. Quase sempre, porém , o grupo ficava à espera dela e 
acabava chamando: ‘Venha fazer oração, Sue.’

D urante a cam panha como candidata a presidente dos 
estudantes, Sue apresentou o tema: ‘Busque o m elhor em 
si.’ Como acontece en tre os estudantes, alguns puseram -se 
a caçoar do tema. Mas Sue ficou firm e e utilizou o tema 
para todas as atividades escolares duran te  o ano, e as ca- 
çoadas foram m orrendo. Com entário do d ireto r: ‘Sempre 
existem aqueles que procuram  rid icu larizar alguma coisa 
positiva. Sue venceu com sua atitude cordial, não se le­
vando dem asiadam ente a sério nem se m ostrando irritad a  
quando as pessoas faziam caçoada do tema. E ele acabou 
tornando-se o lema dos alunos daquele ano .’

F E V E R E I R O  D E  1 9 9 0
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Um dos projetos que exigiu muito esforço e trabalho dos 
alunos da M ount Si foi a p in tu ra  das paredes da escola. 
E ra um a ta re fa  e tan to , mas Sue e outros líderes estudantis 
decidiram  que poderia ser feita. Precisavam  da colabora­
ção de mais de duzentos alunos p a ra  ajudarem  em cada 
etapa do p ro je to — preparo  das paredes, aplicação da 
tinta-base, depois da p in tu ra  propriam ente dita e, por fim, 
do rem ate colorido.

Conta o diretor-assistente: ‘Chegando à prim eira reu ­
nião, soube no mesmo momento que teríam os sucesso po r­
que Sue era organizada e estava p ron ta  para  começar. 
Num bloco de notas ela havia anotado frases inspiradoras 
e uma lista do que precisava ser feito assim como a progra­
mação de cada etapa. Ela havia convidado alguns alunos 
que considerava líderes, além de uma pessoa da equipe de 
m anutenção da escola. E fez com que eu comparecesse. Ela 
tem tino de organização.’

A p in tu ra  da escola foi um sucesso, mas só depois que 
Sue contornou algumas crises de última hora. 0  prim eiro 
dos quatro  dias previstos p ara  o pro jeto , amanheceu lindo 
e ensolarado. N aquela época do ano, um dia de sol era 
raridade . ‘De repente deu-me um assomo de pânico’, con­
fessa. ‘Quem iria  qu ere r p in ta r a escola num dia lindo as­
sim?’

Mas o pessoal apareceu — em tempo p ara  a segunda 
crise. Depois de as paredes todas p rep a rad as, estava na 
hora de aplicar a tin ta-base. E bem na hora em que mais 
de cem alunos estavam  prontos p a ra  iniciar a p in tu ra , o 
zelador da escola apareceu correndo para  m ostrar a Sue o 
rótulo de um a das latas. A tinta-base era inflamável e de­
via ser usada somente em locais bem ventilados. Eles es­
cancararam  todas as janelas e po rtas, desligaram a energia

A  I G R E J A  É U M A  D A S  

M E L H O R E S  F O N T E S  D E  

O R I E N T A Ç Ã O  E 

C O N F O R T O  D E  S U E .
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elétrica para evitar eventuais fagulhas e vedaram  todas as 
tomadas. Enquanto isso, Sue sum ira em busca de ajuda 
adicional. ‘Encontrei uma sala vazia, e caí de joelhos. 
Tudo deu certo. 0  perigo foi contornado e o grupo 
divertiu-se m uito.’ Deu muito traba lho , mas também m uita 
satisfação.

Com as paredes revestidas da nova p in tu ra  cinza-pálido 
com acabam ento m arrom , os alunos liderados po r Sue pas­
saram  a sentir orgulho de sua escola. Agora, se alguém 
tenta rab iscar ou su ja r as paredes, é logo advertido pelos 
colegas: ‘Não faça isso. Eu pintei esta parede e ninguém vai 
estragá-la.’

E depois foi a vez do show de talentos, dando pela p ri­
meira vez uma oportunidade aos alunos que sabiam tocar 
piano, can ta r, dançar ou fazer teatro . ‘0  m elhor foi que’, 
diz Sue, ‘contando com toda essa gente talentosa, eles 
nunca haviam tido oportunidade de m ostrar-se como os a- 
tletas. E ra  esta a nossa intenção. Gente de quem nunca se 
ouvira falar ficou entusiasm ada em poder partic ipar. Fize­
mos uma apresentação p ara  os alunos e ou tra  p a ra  os pais.’

E houve outras ocasiões como quando um rapaz rompeu 
com sua prim eira nam orada ou quando um dos melhores 
jogadores foi excluído da equipe de softball por tom ar be­
bidas alcoólicas. O d iretor da escola disse que Sue estava 
sempre a postos para a judar. ‘Eu a vejo a ju d a r  e incenti­
var rapazes e jovens de todas as idades. Q uando percebe 
que estão num mau dia, passa o braço em torno deles e os 
acom panha pelo corredor, conversando e anim ando-os. O 
fato de a presidente estudantil fazer isso pela gente é uma 
experiência muito im portante p a ra  uma porção de nossos 
alunos. Sue lida muito bem com as pessoas individual­
m ente.’

“ S U E  S E M P R E  

P R O C U R O U  F A Z E R  O 

B E M .  E L A  P R O C U R A  S E R  

A M I G A  D E  P E S S O A S  Q U E  

N E C E S S I T A M  D E  U M A  

A M I Z A D E .  E  C O M  S E U  

E X E M P L O ,  O U T R O S  T E M  

S I D O  A B E N Ç O A D O S . ”
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E N S I N A R  O  E V A N G E L H O  

À S  A M I G A S ,

I N C E N T I V A R  C O L E G A S  

E M B O N S  P R O J E T O S  E 

O U V I R  O S  C O N S E L H O S  E 

O R I E N T A Ç Ã O  D O S  P A I S ,  

S Ã O  C O I S A S  Q U E  S U E  

K E L L E R  A P R E N D E U  

S E R E M  C A P A Z E S  D E  

T O R N A R  A S  C O I S A S  

D I F E R E N T E S .

Onde, porém , Sue consegue a força e determ inação para 
continuar defendendo seus princípios e fazer as coisas mu­
darem  na vida de ou tras pessoas? ‘M inha mãe é minha me­
lhor amiga’, explica Sue. ‘Depois de um dia difícil, posso 
desabafar com ela. Ela sem pre tem as respostas certas. Ela 
me diz como resolver os problem as da escola ou dificulda­
des com rapazes. Sigo seu conselho e a coisa funciona. Sem 
o apoio dela e de meu pai, não sei o que fa ria .’ Sue também 
recebe apoio e bons conselhos dos demais membros de sua 
família.

A Igreja é um a das m elhores fontes de orientação e con­
forto de Sue. Numa conferência de jovens, o bispo desafiou 
todos os jovens a o rarem  pela confirmação pessoal da vera­
cidade da Igreja, mesmo que já  tivessem testemunho.

Sue aceitou o desafio, em bora com certa  reserva. ‘Achei 
que não precisava ped ir, pois já  sabia que a Igreja é ver­
dadeira. Mas queria  fa la r de meu testem unho às minhas 
amigas antes de te rm inar o curso secundário. Elas de vez 
em quando mexem comigo po r eu ser m órm on.’

Em bora tivesse o rado , Sue pareceu não receber res­
posta. Então um dia, estando com um grupo de amigas, 
viu-se subitam ente envolvida em conversa séria sobre a 
Igreja com uma delas. A amiga perguntou-lhe: ‘Como você 
sabe que ela é verdadeira?’

“De repente com preendi que o Pai Celestial me dava

oportunidade de dizer que sei que a Igreja é verdadeira. 
Ali estava eu prestando testem unho, dizendo que esta é a 
verdade. Até aquela noite, eu não sabia que m inha oração 
fora atendida.”

Então a amiga perguntou se poderia ir  às reuniões com a 
família de Sue. Pouco depois já  freqüentava o seminário 
com Sue e ouvia as palestras dos missionários. “Foi m ara­
vilhoso” , diz Sue. “Nunca tivera tal experiência com uma 
amiga.”

Sue Keller é apenas uma jovenzinha, mas é alguém que 
torna as coisas diferentes. W ard Keller, seu pai, procurou  
explicar a personalidade única da filha. “Ela é superespe- 
cial, e realmente não sei como ela se tornou assim .” Mas lá 
no fundo, ele sabe. Ao descrever a filha, mencionou o a tr i­
buto que a ajuda a to rn a r  as coisas diferentes. “Ela tem 
sido um exemplo para seus colegas. Tem seus padrões e 
crenças em alta conta e os tem vivido.” □
E xistem  neste m undo outras pessoas como Sue K eller, que to rnam  as 

coisas diferentes p o r viverem  os padrões do evangelho. S e jam  elas 

jovens ou idosas, gostaríam os de com partilhar suas experiências com  

nossos leitores. Se conhecerem alguém  que tornou as coisas d iferentes 

por sua m aneira de viver, contem -nos a respeito. E nviem  suas cartas  

para : In terna tiona l M agazines, 50 E ast N orth  Tem ple S tree t, 25th  

flo o r , Salt Lake C ity, U tah, USA, 84150. Não se esqueçam  de inclu ir  

seu nome e endereço. G rato.
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E X P E R I E N C I A  P E S S O A L

PERSEGUIÇÃO
D A R I N A  R E Y N O L D S

IL U S T R A Ç Ã O  D E K E V IN  H A W K E S

F
az pouco mais de ano que meus pais e eu nos filiamos à Igreja, e não tem sido 
fácil para nós.

Fomos ensinados por dois excelentes missionários e obtivemos um forte 
testemunho. Mas quando resolvemos batizar-nos, as pessoas nos disseram  que 
seria a nossa perdição e que acabaríam os no inferno. Acusaram -nos de sermos 

pessoas más, e sofremos muita perseguição.
P erd i todas as amizades que tinha na igreja que freqüentava havia onze anos. Eu costu­

mava cu idar de crianças na ausência dos pais, mas quando mudei de igreja, essas pessoas 
disseram-me que nunca mais me cham ariam  para cuidar de seus filhos, que eu era uma 
péssima influência e que não podia mais en tra r em suas casas.

Isso tudo feriu-me profundam ente. Além de ser im portunada na escola, quando chegava 
em casa encontrava na caixa de correspondência folhetos atacando a Igreja e recebia am ea­
ças por telefone.

As ameaças que sofremos quase reta rdaram  nosso batismo. Ao receber uma no dia em 
que íamos ser batizados, meu pai quase cancelou o batismo. Mas afinal, fomos em frente.

E sabem de uma coisa? Estou muito contente por tê-lo feito. Disse à m inha mãe que não 
me im portava de perder todas as minhas amigas. Sim, foi muito doloroso, mas eu sabia que 
Jesus Cristo m orrera por meus pecados. Ele foi espancado, cuspiram  nele, apunhalaram -no 
e o coroaram  com espinhos. Em com paração, meus problem as até que não pareciam  tão 
graves assim.

Continuo ouvindo críticas por ter-me filiado à Igreja, mas Jesus Cristo tem -m e ajudado 
a ficar firm e. Recuperei meu trabalho e já  não somos mais am eaçados. Encontrei amigos 
maravilhosos em minha ala, na qual reina muito am or, amizade e interesse m útuo en tre  os 
membros. Eu passaria novamente por todas as dificuldades e até mais ainda por am or ao 
evangelho. Sou muito grata ao Pai Celestial por trazer-m e para a verdadeira Igreja. □

F E V E R E I R O  D E  1 9 9 0
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“0  VERDADEIRO 
PODER 
PROVÉM DO 
SENHOR”

M A R V I N  K .  G A R D N E R

notícia foi dolorosa. Os médicos com unicaram  à família que o pai tinha 

câncer e, na m elhor das hipóteses, restavam -lhe poucos meses de vida. 

A medicina nada podia fazer no caso.

Um dos filhos aflitos era engenheiro nuclear, um perito no 

que o homem pode fazer com os milagres da tecnologia. Neste 

caso porém , a tecnologia era inútil.

Km espírito de jejum  e oração, R ichard G. Scott e seus quatro  irmãos reunidos em 

círculo deram  ao pai uma bênção do sacerdócio, prometendo-lhe recuperação plena. A 

bênção se cum priu.

0  Élder R ichard  G. Scott, ex-engenheiro nuclear e atualm ente membro do Quorum dos 

Doze Apóstolos, tem testem unhado grandes poderes — do homem e de Deus, e respeita 

ambos. 0  poder do homem, en tre tan to , é finito; o de Deus, infinito.

“Não posso com preender o poder (do Senhor), sua m ajestade, sua perfeição” , comen­

tou em seu prim eiro discurso como m embro do Quorum dos Doze. “ Mas compreeendo um 

pouco de seu am or, sua com paixão, sua misericórdia.

Não há fardo que ele não possa erguer.

Não há coração que não possa purificar e encher de alegria.

Não há vida que não possa purificar e res tau ra r, quando alguém é obediente a seus 

ensinam entos.” (“Amigos V erdadeiros Que Elevam” , A Liahona, janeiro  de 1989, p. 81.)
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Nos anos em que R ichard  G. Scott trabalhou  na van­
guarda tecnológica, sua fé no Senhor foi-se tornando cada 
vez mais forte. Ele chegou ao Q uorum  dos Doze imbuído 
de inabalável am or ao seu “amigo perfeito — nosso Salva­
dor e R edentor, Jesus Cristo” , e por outro “amigo pre­
cioso” -  o Livro de M órmon. (Ibid.)

Tendo nascido a 7 de novem bro de 1928 em Pocatello, 
Idaho, e se criado em W ashington, D .C ., desde cedo Ri­
chard  passou a interessar-se pela ciência. Os pais, Kenneth 
Leroy e M ary Eliza W hittle Scott, incentivavam os filhos a 
explorar, experim entar coisas mecânicas, a descobrir como 
funcionavam , a constru ir e consertá-las. Chegaram mesmo 
a confiar um conserto do ca rro  aos rapazes. Diz ele sor­
rindo: “C erta vez colocamos, por b rincadeira , um apito de 
trem  no cano de descarga!”

Seu pai não era  membro da Igreja, e a mãe um membro 
inativo. Mas eram  pessoas de bem , com elevados padrões 
de integridade. R ichard era um jovem extrovertido; era 
presidente de sua classe no curso secundário, tocava clari­
neta na banda escolar, além de ser o tam bor-m or da fan­
farra .

Ainda assim, sentia falta de algo em sua vida. Incenti­
vado pelo bispo e m estres fam iliares a partic ipar das reu­
niões e atividades da igreja, ele passou a fazê-lo, “em bora 
com certa relu tância, às vezes” . P or alguma razão, às ve­
zes sentia-se como mero espectador. 0  mesmo acontecia na 
escola: apesar de destacar-se academicamente e ser ben- 
quisto, faltava-lhe confiança social e atlética, e muitas ve­
zes sentia-se só.

Somente du ran te  a missão descobriu o que poderia ter 
eliminado tais sentim entos. “A melhor compreensão do 
evangelho nascida do urgente desejo de com partilhar o 
evangelho com outros, preencheu todos os vazios de soli­
dão” , diz ele. “Comecei a perceber que tais sentimentos 
não precisavam  te r  feito parte  de minha vida se eu real­
mente houvesse entendido o evangelho.”

Ezra Taft Benson, na época membro do Quorum dos 
Doze e M inistro da A gricultura dos Estados Unidos, era o 
presidente de estaca da família Scott em W ashington, D.C. 
O pai de R ichard traba lhava  com ele como seu assistente 
no ministério. 0  exemplo do Presidente Benson — “sua in­
tegridade, devoção e grande capacidade de defender um 
princípio — tocou profundam ente meu pai” , conta o Élder 
Scott. “À medida que a am izade deles crescia, o Presidente 
Benson ia tendo um a significativa influência em sua con­
versão.” Ao ser batizado, o pai de R ichard Scott convidou 
o Presidente Benson a confirm á-lo. Subseqüentem ente, ele
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F I L H A  M A R Y  L E E . e a esposa serviram  por mais de dez anos no Templo de 
W ashington, onde foi um selador.

Como adolescente, R ichard decidiu ganhar dinheiro 
para custear seus estudos universitários, dem onstrando 
então um ex traordinário  espírito aventureiro . Passou o ve­
rão trabalhando num barco ostreiro ao largo da costa leste 
dos Estados Unidos. Noutro verão ficou em U tah cortando 
árvores para  o serviço florestal; traba lhou  ainda conser­
tando vagões ferroviários.

Num verão posterior, sua solicitação p ara  trab a lh a r  no 
hotel de um dos parques natu ra is de Utah foi negada por 
falta de vaga. Escondendo de todos a resposta negativa, 
partiu  para  U tah. Depois de a travessar a m aior p arte  dos 
Estados Unidos, restavam -lhe três centavos de dó lar no 
bolso.

“Não recebeu nossa ca rta?” indagou o encarregado 
quando ele se apresentou.

“Recebi, sim” , respondeu-lhe R ichard , “mas ainda as­
sim gostaria de trab a lh ar aqui. Não tein um lugar de re­
cepcionista?” O encarregado riu , incrédulo. Reduzindo 
suas pretensões, R ichard perguntou: “E que tal de mensa­
geiro?” Nada feito. “Tudo bem , então eu lavo p ratos!”

“Esqueça” , foi a resposta. “Não temos nenhum a  vaga.”
Remexendo os três centavos no bolso, R ichard estava 

desesperado. “Olhe, eu lavo pratos du ran te  duas sema­
nas,” propôs, “e se não gostar do meu trabalho  não precisa 
pagar-m e.”

Pelo menos, pensou ele, teria garantia de cama e co­
mida. Finalm ente, o encarregado concordou.

Richard se pôs a lavar p ra to s— mas tam bém  aparecia 
na cozinha para ver se poderia a ju d ar. No fim do verão, 
era o segundo cozinheiro.

Essas experiências não contribuíram  apenas p ara  sua 
conta de poupança; ajudaram -no também a crescer espiri­
tualmente. D urante os minutos de folga lia e ponderava o 
Livro de Mórmon e experimentou um poderoso despertar 
espiritual.

De volta ao lar, passou a freqüen tar o curso de engenha­
ria mecânica da Universidade George W ashington, de 
W ashington, D .C ., além de tocar clarineta e saxofone 
numa orquestra  de ja z z .  Ao aproxim ar-se a época de sua 
form atura, todos seus planos profissionais pareciam  p er­
feitamente equacionados. Mas então “o Senhor jogou uma 
bomba no meu pequeno m undo: Jeanene W atkins” . Jea- 
nene era a filha jovem e vivaz de A rthu r V. W atkins, sena­
dor por Utah.

0  relacionam ento afetivo deles apresentava um pro-
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blema p ara  seus planos profissionais meticulosamente p ro­
gramados. C erta noite Jeanene comentou: “Quando me ca­
sar, será no tem plo, com um ex-m issionário.” Não tendo 
pensado seriam ente a respeito de uma missão, com essa 
motivação passou a o ra r  mais fervorosam ente que antes e 
acabou conversando com o bispo a respeito. Pouco depois 
da fo rm atu ra , ele p artiu  p a ra  cum prir missão no Uruguai. 
Jeanene diplomou-se em sociologia no mês de junho se­
guinte partindo  im ediatam ente para  cum prir missão na 
região noroeste dos Estados Unidos. Pouco depois de vol­
tarem  para casa, casaram -se no Templo de Manti.

D urante a missão, R ichard  aprofundou-se no conheci­
mento do Livro de M órmon, fortalecendo assim o alicerce 
de seu testem unho. Verificou que quanto  mais se esquecia 
do próprio  eu no serviço ao próxim o, tanto mais forte se 
tornava sua fé.

C erta ocasião, um a família convidou-o e a seu com pa­
nheiro à casa dela para  explicar os ensinam entos da Igreja, 
com a condição de não tentarem  convertê—la. Lá che­
gando, encontraram  um outro  visitante, o chefe para toda 
a América do Sul de um a ou tra  igreja! “Ele desafiou e con­
tradisse tudo o que dizíamos. Vi-me dilacerado entre pro­
cu ra r defender meu credo com meus parcos conhecimentos 
e hon rar o compromisso de não ten ta r convertê-los. 
Decidi-me pelo último. Mas quando term inou, voltei para 
casa arrasado . Sentia não te r defendido a Igreja como de­
veria; sabia que meu conhecimento do evangelho deixava 
muito a desejar. N aquela noite orei m uito.”

No dia seguinte, a tal família fez novo convite. Estavam 
envergonhados pelo ocorrido e impressionados com o fato 
de os m issionários terem  cum prido sua prom essa, mesmo 
quando o oponente não o fez. Agora desejavam ser ensina­
dos e foram  batizados.

Antes de p a rtir  para  a missão, um professor universitá­
rio havia ten tado  dissuadir R ichard de fazê-lo, alegando 
que com isso estaria  a rru inando  uma ca rre ira  prom issora. 
Umas poucas semanas depois de seu retorno  do Uruguai, 
R ichard foi convidado para  uma entrevista com o capitão 
(mais ta rde  alm irante) Hyman G. Rickover, com vistas a 
um emprego num projeto m ilitar altam ente secreto na área 
da energia nuclear.

A entrevista pareceu não ir nada bem para  R ichard. 
Respondendo a uma pergunta , ele m encionara sua missão. 
“Que missão?” quis saber o capitão Rickover. “E o que 
tenho a ver com sua missão?”

Richard reagiu a isso, pois a missão havia sido uma 
época preciosa de sua vida. “Como tudo o que realmente

aprecio começou a am adurecer no campo m issionário” , ex­
plica ele, “resolvi responder energicam ente a todas as in­
dagações.”

Então o capitão perguntou: “Qual foi o último livro que 
leu?”

“ O Livro de Mórmon” , respondeu.
No final da entrevista, e sentindo que não tinha possibi­

lidade de obter o emprego, R ichard levantou-se p a ra  sair. 
“ Espere um m inuto” , disse o capitão. “Estive pondo você à 
prova para ver se era capaz de defender aquilo em que 
acredita. O projeto em vista não será nada fácil. P recisa­
mos de pessoas capazes de tra b a lh a r  com confiança.” Ri­
chard conseguiu o emprego para  tra b a lh a r  no projeto  do 
reator do N autilus, o prim eiro subm arino movido a ener­
gia nuclear.

Posteriorm ente, ao verificar fichas de funcionários, Ri­
chard  encontrou o nome do professor que o desaconse­
lhara a cum prir missão, ele agora traba lhava sob a chefia 
de R ichard , cerca de três níveis adm inistrativos abaixo 
dele.

O Irm ão Scott trabalhou  p ara  o A lm irante Rickover du ­
rante doze anos. Em 1955, ele completou o equivalente a
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um doutorado em engenharia nuclear 11a Oak Ridge School 
of R eactor Technology, no Tennessee. (Devido ao caráter 
altam ente sigiloso do traba lho , não lhe pôde ser concedido 
o título acadêmico.) Ele colaborou igualmente no desenvol­
vimento do projeto da prim eira usina de energia nuclear 
com ercial, em te rra  firm e.

D uran te esses anos, o Irm ão Scott serviu como presi­
dente de um quorum  de setentas e como secretário de es­
taca. Em 1965, aos tr in ta  e sete anos de idade, ele foi cha­
mado a p resid ir uma missão na Argentina. Mais uma vez 
teve de escolher a missão ou sua ca rre ira  profissional -  
sendo vigorosamente encorajado a não aceitar o chamado 
eclesiástico. E mais uma vez não teve dúvidas, apesar de 
aparentem ente estar colocando em risco a sua carre ira .

Como presidente de missão, ele voltou a encontrar no 
Livro de Mórmon um a constante fonte de inspiração, que 
usou intensam ente nas reuniões de zona e no aconselha­
mento dos m issionários. Ele mostrou-se um presidente de 
missão eficiente e compassivo. W ayne L. G ardner, um de 
seus m issionários, recorda que, ao servir numa região dis­
tan te , recebeu a incum bência de cu idar dos preparativos 
para uma conferência. “Tudo saiu e rrad o ” , conta ele. “Eu

havia reservado um recinto para  a reunião , mas a reserva 
foi cancelada na última hora. Q uando fui ap an h ar o presi­
dente no aeroporto cheguei atrasado , e ele já  estava espe­
rando por mim. Eu esquecera de m andar o táxi esperar, e 
não havia nenhum outro à vista. Estávamos encalhados.

Apesar de poder perceber a frustração  em seu o lhar, ele 
passou os braços sobre meus ombros e disse-me que me 
amava. Mostrou-se tão paciente e compreensivo! Espero 
nunca esquecer-me dessa lição.”

Quando a família voltou para  W ashington, D.C. de sua 
missão, o Irmão Scott associou-se a colegas que haviam 
trabalhado com ele sob as ordens do A lm irante Rickover e 
tinham  agora uma firm a especializada em engenharia nu­
clear. Serviu como conselheiro numa presidência de estaca 
e mais ta rde coino representante regional. Nessa época, fi­
cou pronto o Templo de W ashington, e o Presidente e irmã 
Scott convidaram muitos amigos e conhecidos p ara  uma 
reunião p repara tó ria , em sua casa, p a ra  a tem porada de 
visitação pública do templo. Um colega de escritório e sua 
família se batizaram , bem como uma família vizinha.

Então, em 1977, oito anos depois de sua desobrigação 
da presidência de missão, R ichard G. Scott foi cham ado a 
integrar o Prim eiro Quorum dos Setenta. Pelo espaço de 
um ano serviu como diretor adm inistrativo do D eparta­
mento do Sacerdócio, depois como adm inistrador execu­
tivo no México e América C entral. A família viveu na Ci­
dade do México duran te  três dos seis anos de sua 
designação.

O grande am or do Élder Scott pelo povo latino- 
americano aprofundou-se ainda mais quando voltou a 
servi-lo, am or que lhe era retribuído. 0  povo via nele não 
só o líder, mas igualmente um amigo -  alguém disposto a 
dirigir e também aprender.

Certo domingo, na Cidade do México, o É lder Scott p a r­
ticipava da aula do sacerdócio. 0  professor não era muito 
preparado e sua m aneira de lecionar não era hábil. E ra 
óbvio que amava o Senhor e seus irm ãos, e tinha o humilde 
desejo de com partilhar com eles o evangelho. Na sala rei­
nava uma atmosfera espiritual.

Ouvindo suas palavras, o Élder Scott sentiu a confirm a­
ção espiritual da mensagem da lição e também algumas im­
pressões para seu benefício pessoal. Anotou-as e verificou 
“que recebera verdades preciosas de que necessitava 
muito para ser um servo mais eficiente do Senhor” . Du­
rante aquela m anhã, ele continuou anotando as impressões 
que lhe vieram à mente e coração. E essa experiência tem- 
se repetido.
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“Não acho que m inha experiência com tais inspirações 
seja diferente da de ou tros” , diz ele. “A credito, porém , que 
muitas vezes deixamos escapar preciosas orientações pes­
soais do Espírito por não an o tar e reagir aos prim eiros sus­
surros recebidos quando necessitamos ou quando a inspira­
ção vem em resposta a orações urgentes.”

Ao voltar para  a sede da Igreja, ele foi designado diretor 
adm inistrativo do que hoje conhecemos como D epartam ento 
de H istória da Fam ília. Um ano depois, em 1983, ele foi 
chamado p ara  a P residência do P rim eiro Quorum dos Se­
tenta e, em 1984, tornou-se diretor-executivo, do D eparta­
mento de H istória da Família.

Nos quatro  anos seguintes, o É lder Scott supervisionou 
algumas modificações im portantes no departam ento. Como 
não é de e s tra n h a r , m uitas delas envolviam a aplicação da 
tecnologia sob a form a de com putadores aos desafios da 
pesquisa da história da família.

Um claro sinal dessa tendência foi a alteração do nome 
de Genealogia p ara  H istória da F am ília . O utras modifi­
cações envolveram a simplificação dos passos necessários 
para  a identificação de antepassados; o abandono da ten­
dência de te n ta r  tre in a r  as pessoas p a ra  serem genealo­
gistas e, concentrando-se mais em ajudá-las a identificar seus 
antepassados; o increm ento da taxa de registros micro­
filmados em todo o m undo; a internacionalização dos cen­
tros de história da fam ília; e a descentralização de funções- 
chave.

Esse homem que passou grande p arte  da vida envolvido em 
tecnologia, m ostra especial entusiasmo quando fala sobre a 
obra da história da família auxiliada pela com putação. O 
mesmo acontece com sua esposa. “Como o pai de R ichard era 
um converso” , com enta ela, “era  necessário identificar e 
realizar as ordenanças do templo por eles. Nós trabalham os 
com os pais dele colhendo dados genealógicos dessa linha. E 
é entusiasm ante verificar o que se pode conseguir com com­
putadores!”

O É lder Scott recusa-se a aceitar qualquer crédito pessoal 
pelas m udanças no D epartam ento de H istória da Família. 
“Elas foram  feitas de acordo com metas de longo alcance 
inspiradas, estabelecidas pela P rim eira Presidência e pelo 
Quorum dos Doze” , afirm a. “Tive a felicidade de ocupar esse 
posto depois de lançado um excelente fundam ento pelos 
meus predecessores, e conto com o auxílio de experientes 
diretores adm inistrativos e de uma equipe dedicada. Já  ha­
via traba lhado  com excelentes pessoas antes. Mas nunca tive 
a bênção de servir com um grupo de homens e mulheres mais 
dedicado, capaz e esforçado, nem de sentir mais consistente-

mente a influência orientadora do Espírito  do que du ran te  
essa experiência muito especial no D epartam ento de H istória 
da Fam ília.”

Não é de surpreender que a irm ã Scott esteja tão p ro fun ­
dam ente empenhada num assunto que tanto  absorve seu 
m arido. “Quando penso em meu pai"’, diz uma das filhas, 
“penso também em minha mãe. Sempre vejo meus pais t r a ­
balhando em equipe.”

O Élder Boyd K. P acker referiu-se às qualidades da irmã 
Scott ao d a r as boas-vindas ao m arido dela no Q uorum  dos 
Doze, por ocasião da conferência geral: “ (0  É lder Scott) 
é apoiado por sua encantadora esposa Jeanene, dona de 
uma espiritualidade nem um pouquinho m enor.” (“ F u­
n era l—  Um Momento de Reverência", A L ia h o n a , janeiro  
de 1989, p. 19.)

A qualidade que o É lder Scott mais aprecia em Jeanene 
é “seu am or ao Senhor e sua espiritualidade. Ela é uma 
esposa devotada, traba lhadora  e capaz, que concentrou sua 
vida na família. Além disso” , acrescenta, “nos divertim os 
muito juntos!”

“E é mesmo” , diz ela sorrindo. “Ele é meu m elhor am igo.” 
Essa união transparece im ediatam ente. Bom hum or e ale­

gria são uma parte im portante na vida deles. “ Sabemos 
quando ficar sérios e quando d a r  r isada” , diz ele. Eles 
provocam-se m utuam ente, mas de uma m aneira b ran d a . Seu 
afeto recíproco e sensibilidade para  com as necessidades do 
outro são lem branças inolvidáveis p a ra  os filhos.

“Um dos dons de Jeanene é fazer com que eu pense ser bom 
nas coisas em que ela é perita e eu não” , conta ele. “Como 
dançar, por exemplo. Não danço quase nada , mas ela dança 
muito bem e faz com que pareça que eu sei o que estou 
fazendo. Certa ocasião, numa atividade social da estaca, 
ganhamos um concurso de valsa! Feito muito im provável, 
pois era a prim eira vez que valsávamos jun tos!”

Desde os dia de nam oro, ambos se interessam  por jazz. 
Atualmente também apreciam  e colecionam música folcló­
rica sul-am ericana. Ambos adoram  p in ta r, um passatem po 
cultivado desde que se casaram . Ele prefere aquarela ; ela 
usa pastel. Nenhum dos dois, porém , consegue encon trar 
mais muito tempo para isso.

Devido a sua inclinação p ara  a m ecânica, o É lder Scott é 
o “conserta tudo” da família, cuidando da instalação elétrica 
e hidráulica da casa, dos carros e de tudo mais que exige 
manutenção. No decorrer dos anos, p ro jetaram  e constru í­
ram ampliações das casas em que vivem.

0  casal tem cinco filhos vivos: M ary Lee, cum priu missão 
na Espanha, term inou seu doutorado em lingüística aplicada
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na U niversidade da Califórnia em Los Angeles, e agora tra ­
balha em W ashington, D .C .; Kenneth cum priu missão no 
Texas e vive em Phoenix, A rizona; Linda vive em Houston, 
Texas, com seu m arido Monte Mickle e três filhos; e David 
e Michael estão na universidade.

Mary Lee lem bra-se de muitas conversas particulares com 
o pai. “Eu podia fa la r com ele sobre qualquer coisa, sabendo 
que seria com preensivo e am oroso, em bora franco.” Du­
ran te vários verões em W ashington, D .C ., ela trabalhou 
perto  do escritório do pai e assim iam para o trabalho no 
mesmo ca rro , ouvindo gravações da conferência geral ou 
simplesmente conversando. “Ele e minha mãe sempre foram 
meus melhores amigos” , afirm a.

Recorda-se igualmente de m uitas bênçãos do sacerdócio 
que recebeu dele no deco rre r dos anos, e das cartas que 
lhe escreveu du ran te  sua missão. “ Elas são como escrituras 
para  mim .”

Nos prim eiros anos de casados, o casal Scott perdeu dois 
filhos. Uma filha m orreu pouco antes de nascer, e seis se­
manas depois perderam  seu garotinho de dois anos durante 
uma cirurgia card íaca. P o r mais penosa que fosse, “foi uma 
época que realm ente fortaleceu nosso testem unho” , diz 
a irm ã Scott. “Sabíamos que era a vontade do Senhor. Re­
cordando aqueles tem pos, adm ira-m e a força com que en­
frentam os tudo. Mas são m uitas as bênçãos nascidas dessas 
tristezas.”

As experiências de vida do É lder Scott -  tanto as agradá­
veis como as penosas — são “possivelmente a razão de eu dar 
tan ta  im portância a que ou tras pessoas passem a realmente 
apreciar o Salvador” , diz ele. “O quanto ele poderia ajudar- 
nos se apenas vivêssemos seus ensinamentos! Quanto sofri­
mento e solidão poderiam  ser resolvidos se nos achegássemos 
a ele!”

No dia 29 de setem bro de 1988, o Presidente Ezra Taft 
Benson — “com um carinho , am or e grande compreensão que 
jam ais olvidarei” — fez-lhe o cham ado de tornar-se membro 
do Q uorum  dos Doze Apóstolos. Dois dias depois, 1“ de 
ou tubro , o Élder Scott foi apoiado como tal.

“A irm ã Scott e eu temos orado muito desde que recebi o 
cham ado” , diz ele.

“ Eu sei que é um cham ado do Senhor. Sei tainbém que há 
uma grande diferença en tre  o que sou e o que se espera de 
mim. Esta verificação é muito hum ilhante. Ninguém ousaria 
ten ta r servir nesse cham ado sem a certeza do apoio e orien­
tação de um Deus de am or. O verdadeiro poder provém do 
Senhor.” □
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M E N S A G E M  D A S  

P R O F E S S O R A S  V I S I T A N T E S

“LEMBRAI-VOS DE MIM”

O b j e t i v o : “ E  v o s  l e m b r e i s  d e

T O D O S  O S  M A N D A M E N T O S  DO

S e n h o r , e  o s  f a ç a i s . ”  

( N ú m e r o s  1 5 : 3 9 . )

À irm ã Ja n d ira  enfrentava 
alguns problem as difíceis.

/  Ela havia orado em busca
/ de ajuda e paz in terio r,

—I— mas as respostas pare­
ciam dem orar. Num dia p articu la r­
mente fru s tran te , ela clamou em o ra ­
ção: “Ó Deus, porque te afastaste 
de mim quando preciso tanto  de teu 
auxílio?”

”Então ouvi m entalm ente a voz 
suave e m ansa” , recorda ela, “que pa­
recia dizer: 'Q uando te abandonei? 
Eu não estava lá quando . . . ?‘ E su­
bitamente me lem brei das m uitas ve­
zes em que fora a judada pelo Senhor 
e sentira seu grande am or a mim. 
Fora eu quem não me lem brara </e/e.” 

Vez por ou tra , todas nós nos p a re ­
cemos um pouco com a irm ã Jand ira . 
Na aflição causada por nossos proble­
mas, nem sem pre nos lem bram os de 
todas as vezes em que fomos ajudadas 
pelo Senhor e por ele abençoadas.

Às vezes, mergulhamos a tal ponto 
em nossos afazeres diários que deixa­
mos de lem brar-nos do Senhor. Como 
podemos “ recordá-lo sem pre” ? P ode­
mos pensar nele freqüentem ente e no 
que ele gostaria que fizéssemos. Pode­
mos o ra r , ler as escritu ras e guardar 
os m andam entos. Podemos lem brar- 
nos de nossas bênçãos - presentes e 
passadas— e d a r  graças ao Senhor 
por sua bondade p ara  conosco.

Em tempos de provação, poderá ser

mais difícil nos lem brarm os de nossas 
bênçãos. Parece-m e, porém , que, se 
houver alguma pequena evidência re ­
cente em nossa vida de que Deus ouve 
e atende a nossas orações, e achamos 
que ele nos esqueceu, podemos agir 
como fez Alma, o Filho— lem brar-nos 
de bênçãos passadas recebidas por 
nós e outros do Senhor. (Veja Alma 
36:27-29 .)

Recordando as inúm eras vezes em 
que nós e outros fomos abençoados 
pelo Senhor, teremos confiança de 
que continuará  abençoando-nos 
quando orarm os e buscarm os sua 
orientação.

Hoje em dia, cercadas por tantas 
forças maléficas, necessitamos mais do 
que nunca de nos lem brar do Salva­
dor e segui-lo. Conforme dizia He- 
lamã: “ L em bra i-vos, lembrai-vos de 
que é sobre a rocha de nosso Reden­
to r, que é Cristo, o Filho de Deus. que 
deveis constru ir os vossos alicerces.” 
(Helainã 5:12.) Tendo Cristo po r “ali­
cerce” , não existe desafio invencível, 
nem provação impossível de supo rta r.

SUGESTÕES PARA AS 

PRO FESSORAS VISITANTES:

1. Vocês ou a irm ã que visitam pode­
riam contar uma experiência de como 
foram ajudadas pelo Senhor.

2. Troquem  idéias de como podemos 
lem brar-nos do Salvador constante­
mente, e incentivem a irm ã a fazê-lo de 
forma significativa p a ra  ela.
(Veja m atéria relacionada em Noite 
Fam iliar— Livro de Recursos, pp. 
7 -1 1 , 17 -19 , 2 3 -3 0 , 3 6 -6 3 , 6 9 -7 3 , 
109-115, 127-129.)

I l u s t r a ç ã o  d e  D e l  P a r s o n s

A  V I D A  D E  N O S S O

P O V O  D E V E  T O R N A R - S E

a  Ú n i c a  e x p r e s s ã o

S I G N I F I C A T I V A  D E  

N O S S A  F É ,  E O 

S Í M B O L O  D E  N O S S A

A D O R A Ç A O .
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A  B l B L I A :  

SÓ FALTAM 
MAIS 4,263 
IDIOMAS
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J O S E P H  G .  S T R I N G H A M

S e n d o  o  V e l h o  T e s t a m e n t o  o  t e m a  d e  e s t u d o  d e s t e  a n o  n a  

Ig r e j a , é  i n t e r e s s a n t e  n o t a r  c o m o  a  B í b l i a  e s t á  a t i n g i n d o  

O S  P O N T O S  M A I S  R E M O T O S  D A  T E R R A .

Meu apreço pela Bíblia não é o que deveria ser. Quando a leio, esqueço-me muitas vezes 
de que os profetas e o Salvador falavam uma língua diferente da minha. P arando  para 
pensar, dou-me conta de minha dívida para com os muitos homens estudiosos e entendi­
dos que a traduziram . Como não ficaríamos desam parados se todos fôssemos obrigddos a 
ler o Velho Testam ento em hebraico e o Novo Testamento em grego.

Nós, santos doíTúltimos dias, devemos muito aos tradutores da Bíblia. Raram ente nos­
sos m issionários começaram a pregar a um povo que já  não dispusesse dela. T er a Bíblia é 
um passo vital na preparação  das pessoas para aceitarem a plenitude do evangelho.

A Bíblia está sendo publicada atualm ente em trezentos e dez idiomas. Muitos de nós 
nem sequer sabemos da existência de tantos idiomas. Mas isto não é tudo. 0  Novo T esta­
mento é publicado em mais seiscentos e noventa e cinco línguas. E pelo menos um livro da
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T R A D U T O R E S  D A  

B Í B L I A .  C O M O  E S T E S  

E M  P A P U A .  N O V A  

G U I N E .  D E S C O B R I R A M  

Q U E  P A R A  T O R N A R  

O S  T E R M O S  B Í B L I C O S  

M A I S  S I M P L E S  E 

C O M P R E E N S Í V E I S ,  

P R E C I S A V A M  U S A R  

P A L A V R A S  F A M I ­

L I A R E S  A S  T R I B O S  L O ­

C A I S .  ( F O T O G R A F I A S  

P O R  C O R T E S I A  D O S  

T R A D U T O R E S  D A

b í b l i a  w y c l i f f e . )

Bíblia, geralmente um dos evangelhos, já  foi traduzido e publicado em outros novecentos 
e dois idiomas. Com esses mil e novecentos e sete idiomas, noventa e sete por cento da 
população mundial dispõe de pelo menos um livro da Bíblia para  ler. A maioria dessas 
t raduções  foi feita nos últimos tr in ta  anos.

0  impulso na tradução  da Bíblia teve início no século passado, quando  as principais 
igrejas cristãs cuidavam de sua própria  tradução, eoin pouquíssima cooperação mútua. 
Neste século, desenvolveu-se um esforço muito mais cooperativo na publicação e d is tr ibu i­
ção das versões bíblicas. Além disso, a tendência é confiar a versão a tradu tores  nativos.

Quase todos os países têm sociedades bíblicas que cuidam de sua distribuição. Em 1946, 
várias sociedades bíblicas nacionais uniram-se formando a U nited Rible Societies, organi­
zação esta que auxilia todas as igrejas cristãs na publicação e distribuição da Bíblia, além 
de fornecer  consultores a igrejas locais que desejarem iniciar uma t radução  bíblica. Esses 
consultores, freqüentem ente  também tradutores ,  são versados em grego e hebraico. Befe- 
r ida organização também produz e publica explanações detalhadas de expressões im por­
tantes de cada versículo bíblico e fraseado alternativo, a fim de esclarecer melhor o sen­
tido e a correlação  de idéias. Freqüentemente, diversas denominações cristãs colaboram 
num a t rad u çã o ,  com a ajuda da U nited Bible Societies.

(Atualmente, a maior divulgadora de textos bíblicos é a Sociedade Bíblica Americana. 
E m bora não seja a mais antiga, possui mais de um milhão de membros contribuintes e 
conta  com mais de c inqüenta mil voluntários trabalhando  em suas diversas tarefas. Ela é 
uma das principais fontes de novas versões bíblicas.)

Parece an im ador que noventa e sete por  cento do mundo disponha da Bíblia ou parte  
dela. Podemos pensar  que tudo o que resta a fazer é term inar a tradução  da Bíblia nos 
idiomas que ja  possuam par te  dela, e, a seguir, cu idar  de mais algumas traduções para  
ab rang e r  o mundo inteiro. Infelizmente, não é tão simples assim.

Calcula-se que existam 6.170 idiomas (não dialetos, mas idiomas). Subtraindo  1.907 
mencionados, restam 4.263 p ara  ab ranger  os três por cento que faltam — os idiomas 
falados somente em áreas remotas do globo por pequenos grupos de pessoas. A maioria 
dessas línguas são ágrafas (não possuem forma escrita) -  são idiomas verbais. Ainda as-
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A T R A D U Ç A O  D A  

B I B L I A  E  U M  

P A S S O  V I T A L  N A  

P R E P A R A Ç Ã O  

D O  P O V O  P A R A  

R E C E B E R  A  

P L E N I T U D E  DO 

E V A N G E L H O .  A Q U I ,  

UM  T R A D U T O R  

F A Z  U M A  R E V I S Ã O  

D A  T R A D U Ç Ã O  

E S P A N H O L A  D A  

B I B L I A .  C O M  

R E S I D E N T E S  

L O C A I S  DO 

M É X I C O .

sim, existem tradutores convencidos de que a Bíblia ainda será vertida para todo idioma 

conhecido.

4  enormidade da tarefa, entretanto, suscita uma pergunta: 'Não seria mais razoável 

prover a Bíblia no idioina oficial do país ou certas linguagens regionais utilizadas em 

transações com erciais?

A resposta encontra-se em Doutrina e Convênios: “ Pois, na verdade, . . . deve  p artir o 

som ao mundo todo, e às partes mais longínquas da terra —  o evangelho deverá  ser pre­

gado a toda criatura . . . ”  (D &C 58 :64 ; grifo nosso.)

A tradutora bíblica Lillian Howland deu-me outra boa resposta: “ Aléin do conceito 

SUD de que a Igreja deve apoiar os pais no lar, existe outra razão importante para que o 

lar conte com escrituras no idioma nativo -  a conversão. Se as pessoas falam um idioma 

diferente na igreja do que nos outros seis dias da semana, sua conduta religiosa acom pa­

nhará esse esquema. A religião tenderá a afetar seu comportamento 1111111 único dia da 

semana. Elas lerão a Bíblia um dia por semana: orarão apenas uin dia na semana. Deus 

fica afastado do seu viver diário por causa desse idioma. Escrituras no idioma nativo da 

pessoa visam primeiramente sua salvação e progresso diário, e só secundariamente ajudá- 

lo na responsabilidade para com a fam ília.”

Por sugestão de outro tradutor bíblico, fiz uma experiência. Durante uma sem ana, 

tentei ler as escrituras 110 segundo idioma que aprendi, em lugar de minha língua pátria , o 

inglês. Não consegui chegar ao fim da semana. A Bíblia tornou-se tão insípida que depois 

de largá-la não tinha mais vontade de voltar a ela. A leitura era difícil e não conseguia 

captar distinções sutis no fraseado. Aprendi que meu apreço pelas escrituras dependia de 

poder lê-las com facilidade e, assim, ponderá-las livremente.

Depois dessa experiência compreendo melhor a necessidade de a Bíblia ser traduzida 

para todos os idiomas, ainda que não pareça muito viável. Consideremos o custo. Verter a 

Bíblia para um idioma tribal custa, em média, mais de meio milhão de dólares. Com custo 

tão elevado, tem de ser um projeto definitivo e ser feito corretamente logo 11a prim eira 

vez.

Praticam ente todo idioma difere de forma única dos demais. O inglês, por exemplo, 

assemelha-se ao hebraico e grego 110 sentido de que todos os eventos obedecem à seqüência 

de tem po. Mas existem alguns outros idiomas, como o yagua  no Peru , que descrevem
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os eventos em term os de localização e distância . Em vez de ligar partes da sentença 
com term os como antes ou e n tã o , o trad u to r é obrigado a usar expressões como dali ou 
longe d isso .

O tra d u to r  enfrenta inúmeros problem as quando se põe a traduzir. Missionários zelosos 
procuraram  freqüentem ente verter escrituras para idiomas que eles p róprios ainda não 
dom inavam . No passado, certas traduções foram baseadas em outra tradução  e não nos 
m elhores m anuscritos hebraicos e gregos disponíveis. 0  trad u to r deve cu idar ainda de não 
perm itir que seu próprio  credo doutrinário  ou cultural influencie a sua opção do sentido 
de um texto.

Além disso, o trad u to r  precisa levar em consideração a formação cultural do leitor. Um 
grupo de tradu to res  contou a respeito de seu trabalho em U karum pa, na região m onta­
nhosa da P apuásia , Nova Guiné. Disseram que foram obrigados a te r  o cuidado de usar 
palavras fam iliares aos nativos. Isaías 1:18, por exemplo, com para o pecado ao vermelho 
e o perdão ao branco , usando neve e lã para ilustra r b rancura . Os nativos sabiam o que 
era vermelho e branco , mas nenhum  deles havia visto neve ou lã. A solução do trad u to r: 
“A inda que vossos pecados sejam como a escarlata, eles se to rnarão  brancos como uma 
pena de caca tua” , cuja variedade mais comum é branca.

Nas Filipinas, um trad u to r  deparou-se com outro problem a. Tendo term inado a tra d u ­
ção do Evangelho de João, iinpriiniu-o e distribuiu alguns exemplares aos nativos da tribo 
com a qual estava. Ninguém gostou dos escritos, e ninguém o lia. Depois de pesquisar um 
pouco descobriu que o idioma nativo tinha duas formas de narração , uma para ficção e 
ou tra  para  histórias verídicas. Na tradução , ele usara a prim eira. Então transpôs a tra ­
dução p ara  a ou tra  form a e a nova versão foi um sucesso.

Um exemplo de escolha infeliz de termos é a prim eira tradução do Salmo 23 para o 
idioma tlin g it, língua indígena falada no Alasca, nos Estados Unidos. Ela dizia: “O Se­
nhor é meu cabreiro : não careço dele; ele me arrasta  m ontanha acima; me faz descer até a 
p ra ia .”

Devido às inúm eras dificuldades de transpor um idioma e cultura para  outro  diferente, 
não existe um a coisa cham ada tradução “perfeita” ou completa. A limitação m encionada 
po r Joseph Smith na Oitava Regra de Fé — “o quanto seja correta sua tradução” — 
continua presente.

Existe, não obstante, certa “parceria” do Espírito com a linguagem hum ana na tra d u ­
ção da Bíblia. A tradução  transm ite o Espírito, e este, por sua vez, compensa as deficiên­
cias da linguagem hum ana. Do Senhor temos o mandamento de ensinar todas as nações e 
p regar o evangelho a toda cria tu ra . Cremos que ele tem pleno poder para  nos capacitar a 
cum pri-lo. (Vide Mateus 28 :18-20; Marcos 16:15.) 0  Senhor esclareceu sua m aneira de 
com unicar-se com o homem:

”Estes m andam entos vêm de mim e foram dados aos meus servos na sua fraqueza, 
conforme a sua linguagem, para que alcançassem com preensão.” (D&C 1:24.) □

Joseph G. S trin g h a m , um lingüista  da Divisão de T radução da Igre ja , é líder m issionário na A la Vai 

Verda VI, de B oun tifu l, Utah.

A  L I A H O N A

28



CONHECIDO . . . SOMENTE POR DEUS

William Cam eron Townsend foi um dos 
pioneiros na tradução  da Bíblia. Em 1917, 
aos vinte e um anos, Townsend foi contratado 
como vendedor de Bíblias na América Cen­
tra l. Nas florestas da Guatem ala, tomou con­
ta to  com a realidade e com os índios cakchi- 
quel. Ele podia vender-lhes a Bíblia em 
espanhol, mas poucos conseguiam lê-la. E 
em bora fosse o idioma oficial ensinado em 
todas as escolas, poucos cakchiquel conse­
guiam expressar-se bem em espanhol. A lín­
gua nativa deles nunca tivera forma escrita.

Um deles perguntou a Townsend: “P or que 
o seu Deus não fala a minha língua?”

O m issionário não soube responder-lhe. 
Townsend perm aneceu na Guatemala além 
do tempo con tra tado , aprendeu a falar cak- 
chúiuel e inventou uma m aneira de escrevê- 
lo. Depois traduziu  o Novo Testam ento, o que 
lhe consumiu doze anos. Essa tradução , po­
rém , proporcionou àquele povo dignidade, 
esperança e am or às escrituras. E também 
indicou a Cameron Townsend sua missão na 
vida.

Em 1934, num a casa de fazenda abando­
nada no A rkansas, Townsend deu início ao 
que se to rn aria  o Sum m er lnstitu te  o f  Lin- 
guistics . Começando com dois alunos no p ri­
meiro ano, o Instituto já  chegou a form ar 
mais de três mil lingüistas e técnicos como 
pilotos, rádio-operadores, enferm eiras e p ro­
fessores. Os tradu to res vão em duplas procu­
ra r  os povos esquecidos do m undo. Apren­
dem seu idioma, ensinam o povo a ler e 
escrever e depois, auxiliados por uma equipe 
de nativos, traduzem  o Novo Testam ento, o 
que ainda leva doze anos. A m aioria das du­
plas do Instituto perm anece vinte anos para 
trad u z ir também o Velho Testamento. Um 
lingüista pode consum ir a vida inteira ver­
tendo a Bíblia p a ra  dois idiomas.

Servidores do Instituto têm sido mortos

por tribos que procuraram  contactar. Foram 
executados como espiões. São vitimados por 
numerosas doenças. Muitos vivem prim itiva­
mente, muitas vezes virtualm ente isolados. 
Ainda assim continuam indo.

Nós devemos a esses tradu to res um p ro ­
fundo respeito e gratidão. Mesmo agora, há 
tradutores brilhantes, abnegados, vivendo 
com sua família em desertos e florestas, t r a ­
balhando com povos que, às vezes, não têm 
praticam ente noção alguma de Deus. 
Lembrai-vos deles com carinho. Lembrai-vos 
deles em vossas preces. Nós precisam os 
deles. □

W I L L I A M  C A M E R O N  T O W N S E N D ,  

1 8 9 6 — 198 2.  F U N D A D O R  D O  I N S T I T U T O  

L I N G Ü Í S T I C O  D O  V E R A O .
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P E R G U N T A S  
E  R E S P O S T A S

P e rg u n ta s  d e  in te re s s e  g e ra l , 
re sp o n d id a s  à  g u isa  d e  o r ie n ta ç ã o  

e  n ã o  c o m o  p ro n u n c ia m e n to  
o fic ia l d a  Ig re ja .

PROGRESSO 
ESPIRITUAL

A p e s a r  d e  e s t u d a r  a s  e s c r i t u r a s  r e g u ­

l a r m e n t e , M U I T A S  V E Z E S  M E  P A R E C E  Q U E  

N Ã O  E S T O U  A P R E N D E N D O  E  P R O G R E D I N D O .  

C O M O  P O D E M O S  P R O G R E D I R  R E A L M E N T E  

E M  C O N H E C I M E N T O  E S P I R I T U A L ?

P O S S O  E S T U D A R  A 

D O U T R I N A  D O  

R E N A S C I M E N T O  

E S P I R I T U A L ,  M A S  S E  N A O  

S E N T I R  A  P O D E R O S A  

M U D A N Ç A  E M M E U  

C O R A Ç Ã O  

T R A N S F O R M A N D O - M E  N U M  

S A N T O ,  R E N O V A N D O - M E  

E M C R I S T O ,  P O U C O  

S A B E R E I  D E  S A N T I D A D E .

Roger K. T errv , 
Faculdade de 

Adm inistração 
de Negócios, U niversidade 

Brigham Young, U tah.

A
 vida in teira somos en­
sinados que não pode­
mos ser salvos em 
ignorância. E por isso 

L_ estudam os o evange­
lho, com param os referências 
das escritu ras e ponderam os 

as palavras dos profetas. Às 
vezes, porém , depois de ouvir 
poderosos testem unhos ou de 
nos ajoelharm os em sincera 
oração , parece-nos ouvir va­
gos ecos falando-nos de uma 
esfera superior de aprendiza­
gem — e subitam ente nos p er­
guntamos como os profetas do 
passado aprenderam  o que sa­
biam.

M  !
1 «* ífipa? 0
<ts ma í&ã I 

mtup i} Inata , •atavtjtuti, c
u i L 2 ' u t / Ü J , 1'

*■.« /  /«•*. u.  /* £ “ },**• fm t

,  v* UM w ÍL
«ftv / /*» Vao e ! 0 "

Pft ma is. r ra *nn $
f jy a  fetaisi mm U  í  °° f‘ >

19 p jmwf fíH , * #• */ / 1 l l  1 'aí1. 
2» r. '

» J ;$ « n
*4 /a to u  J í  •?- n ° n o fo  J í  Ht~aa  r r

S t l l
& t s r° !  r» « / / /  ? :”■ « !fano foi

'<■ I,



ffiWAKA

I a $,s
ümirta

4 f f t  ®S 

f t  **

«tnt Ŵ*1,
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Pelo menos uma coisa me 
parece clara: O autêntico pro­
gresso do conhecimento espi­
ritual começa quando a com­
preensão de conceitos do 
evangelho se traduzem  em vi­
vência  do evangelho.

Eu posso, por exemplo, 
ap render a gram ática e o vo­
cabulário  de um novo idioma. 
Com muita p rá tica  e esforço 
posso até chegar a dom inar a 
pronúncia co rreta . Não con­
seguirei, porém , entendê-lo 
realm ente enquanto não pas­
sar muito tempo ouvindo-o e 
falando-o com pessoas que o 
têm por língua pá tria . Só vi- 
venciando plenam ente o uso 
do idioma dentro  do seu meio 
cu ltu ral é que passarei real­
mente a com preendê-lo.

E possível uma pessoa cega 
to rnar-se perita  na teoria da 
luz e da cor, ou na mecânica 
da visão — entender como os 
nervos e tecidos funcionam 
para transm itir imagens vi­
suais ao cérebro. Existem, po­
rém , certos aspectos da visão 
que o cego não consegue en­
tender como as pessoas que 
enxergam.

I)a mesma form a, posso ter 
conhecimento intelectual do 
evangelho -  até mesmo uma 
boa com preensão dos princí­
pios doutrinários — sem real­
mente “conhecer” o evange­
lho. Pois em religião, ainda 
mais que em assuntos acadê­
micos, a experiência ou vivên-
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cia é um elemento decisivo. A 
fé, por exemplo, não passa de 
um conceito enquanto  eu não 
aprender a exercê-la e senti-la 
acrescida pela retidão pes­
soal. Então a fé torna-se um 
poder—um princípio de poder.

Posso ap render sobre a rre ­
pendimento e até mesmo obter 
o testem unho de que Jesus 
Cristo tem poder, como meu 
Salvador, para  lavar-m e dos 
pecados; mas só participando 
de seu sacrifício expiatório e 
sentindo  o perdão de meus pe­
cados é que com preendo ver­
dadeiram ente o arrepend i­
mento e o perdão.

Posso estudar a dou trina do 
renascim ento esp iritual, mas 
se não sentir a poderosa m u­
dança em meu coração 
transform ando-m e num san­
to, renovando-m e em Cristo, 
pouco saberei de santidade.

Posso estudar o Espírito 
Santo e como receber revela­
ção pessoal, mas não conse­
guirei com preender a paz p ro ­
veniente dessa sagrada 
orientação e com panhia en­
quanto não viver segundo as 
verdades eternas e tornar-m e 
assim, m erecedor da presença 
do Santo Espírito.

Posso fala r do pão e da água 
da vida, mas como poderei 
fazê-lo com certeza e au to ri­
dade sem nunca tê-los p ro ­
vado?

O saber m aior é sem pre o 
conhecimento nascido da vi­

vência. Como conseguir o tipo 
certo de vivência ou experiên­
cia? Isto , acredito , é uma 
questão de foro íntimo — uma 
questão de submissão e consa­
gração. “Eis que o Senhor 
exige o coração e uma mente 
obediente.” (D&C 64:34.)

Falando do povo da igreja 
de Deus num a época de muita 
perseguição, Mórmon refere- 
se às suas bênçãos espirituais:

” Não obstante, je juavam  e 
oravam  freqüentem ente, e 
faziam-se mais fortes em 
sua hum ildade, firm ando-se 
cada vez mais na fé em Cristo, 
até sentir que suas almas se 
enchiam de alegria e consola­
ção; sim, até purificar e san ti­
ficar seus corações, santifica­
ção essa que obtiveram  por  
entregar a Deus seus cora­
ções .” (Helamã 3:35; grifo 
nosso.)

Parece-m e que muito do co­
nhecimento obtido pela vivên­
cia é resultado direto dessa 
nossa entrega íntim a a Deus e 
obediência à sua vontade. Co­
locar o coração em sintonia 
com Deus é, às vezes, o mais 
difícil 110 processo de ap rend i­
zagem; a disposição e a ten ­
dência de nos tornarm os espi­
rituais não são certam ente, 
naturais p ara  quase todos 
nós. Muitas vezes só a oração 
sincera e o jejum  conseguem 
p rep a ra r  nosso coração p ara  
essa docilidade, aum entar 
nosso anseio pela retidão. □
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(Vide Alma 60:23)
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0  MUNDO DE 
EKAETTE

A N N  L A E M M L E N

C o m o  r e c e b i  d e  u m a  i r m ã  n i g e r i a n a  u m a

L I Ç Ã O  S O B R E  V E R D A D E I R O  S E R V I Ç O  E  C R I S T I A ­

N I S M O  N O  P A C Í F I C O .

E
u gostaria de apresentar-lhes minha amiga cha­
m ada E kaette , de quem fui vizinha por dois 
anos e meio. Ela vive numa floresta tropical 
úmida da Nigéria, o país mais densamente po­
voado da África. D uran te a estação chuvosa, a 
casa de Ekaette fica rodeada de uma luxuriante vegetação 
raste ira. Palm eiras enfeitam  o horizonte e o sol pene­

trando  pelas nuvens cria deslum brantes espetáculos ao se 
pôr. D uran te a tem porada quente e seca, os ventos que 
sopram do Saara levantam  uma fina névoa seca que filtra 
os tó rridos raios solares.

Ekaette é dois anos mais velha que eu. E ra  ainda uma 
garota de escola quando foi com binado seu casamento com 
Akpan, dez anos mais velho do que ela. Ao nascer-lhes o 
prim eiro filho, Ekaette tinha apenas quatorze ou quinze 
anos. Ela teve oito filhos, dos quais sobrevivem cinco. Sua 
família filiou-se à Igreja faz alguns anos.

Akpan está desem pregado, vivendo de serviços avulsos e 
consertando coisas p a ra  ou tras pessoas. É um homem o r­
gulhoso e trab a lh ad o r, um bom m arido e pai.

Ekaette tem uma casinha a traen te , com paredes de 
taipa. A cobertu ra  de colmos protege a família das fortes 
torm entas tropicais. P o r den tro , o chão é de te rra  batida e 
o espaço dividido em quatro  cômodos. A cozinha coberta 
fica separada da casa.

Como em muitos outros lugares do m undo, na região em

que vive Ekaette não há energia elétrica. Ekaette cozinha 
sobre fogo aberto , lava as roupas no rio e as passa com 
ferro  a carvão.

O dia de Ekaette começa bem cedo. Ela e as crianças são 
obrigadas a carregar toda a água necessária p a ra  o dia, de 
um rio que passa não muito longe da casa deles. Várias 
vezes por semana têm de ir co rta r lenha no mato p a ra  cozi­
nhar. Eles levam a lenha para  casa carregando os feixes na 
cabeça.

Quase toda a alimentação da família de Ekaette é prove­
niente de diversas pequenas roças situadas fora da aldeia. 
Ela cultiva m andioca, inham e, banana, banana-da-te rra , 
abacaxi, pimenta vermelha e vários tipos de verdu ras, usa­
das nas sopas.

Ekaette e seus familiares são pessoas felizes; levam uma 
boa vida.

Conheci Ekaette enquanto dirigia um program a de 
saúde pública para o Thrasher Research F u n d , que p a tro ­
cina projetos de pesquisa sobre saúde infantil em países do 
terceiro mundo. Meus colegas e eu organizamos cursos de 
saúde e treinam os professores voluntários em dezenas de 
aldeias, nos princípios básicos de saúde, como alim enta­
ção, medidas sanitárias, higiene pessoal e enfermagem do­
méstica. Os professores, então, davam as mesmas aulas em 
seu próprio idioma em casas, escolas, igrejas e prédios da 
adm inistração local.

Lembro-me de uma quente e abafada noite de verão em 
que, sentada debaixo de um ventilador movido a bateria , 
lia o jo rnal que acabara de receber. Parei num a página 
cheia de sugestões práticas sobre como economizar di­
nheiro em nosso la r, inclusive desligar as luzes e fechar as
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E K A E T T E  M O S T R O U - M E  

E N T U S I A S M A D A  C O M O ,  

U S A N D O  O S  M E I O S  D E  

Q U E  D I S P U N H A ,  S E G U I R A  

O P R I N C Í P I O  E N S I N A D O

N A  A U L A  D A  S O C I E D A D E  

D E  S O C O R R O  A  R E S P E I T O  

D E  C O N S E R V A R M O S  

N O S S A S  C A S A S  L I M P A S  

E  A R R U M A D A S .

to rneiras quando não estão em uso, ad q u irir  mantimentos 
no atacado p a ra  depois congelar em parcelas menores, 
usar fraldas de tecido em lugar de descartáveis, co- 
m unicar-se po r ca rta  p a ra  reduzir os telefonemas in te ru r­
banos e não com prar alimentos quando estiver com fome. 
São sugestões realm ente práticas , mas pertenciam  a um 
mundo totalm ente diverso daquele em que me encontrava.

A despeito, porém , das diferenças en tre  o meu mundo e 
o de E kaette , tínham os algo em comum; o Evangelho de 
Jesus Cristo — o cristianism o.

0  cristianism o é absoluto. Ele não deve ser afetado por 
nosso meio-ambiente ou condições, ainda que eles determ i­
nem como pô r em p rá tica  nossas crenças. 0  cristianismo 
não deve ser afetado pela cor da pele ou raça , por nosso 
meio de ganhar a vida ou pelo que com pramos no mer­
cado. Nem deve ser determ inado pelo clima ou localização 
geográfica.

Voltei da África com uma definição mais simples de cris­
tianismo do que esposava antes. P a ra  mim, cristianismo é 
am or, ou caridade — a mais sublime, nobre e forte espécie 
de am or — o pu ro  am or de Cristo. Ele pode induzir-nos a 
d ar esmolas ou a atos benevolentes, mas não é o mesmo 
que obras de caridade.

Em outras palav ras, cristianism o não é tanto o que eu 
faço, mas como eu am o; é o processo de ap render a am ar 
como Cristo am a. As igrejas sâo instituições onde podemos 
ap render a respeito de Cristo e p ra ticar o cristianismo. 
F reqüen tar a igreja não me to rn a rá  cristã , exatamente 
como sentar-m e num a biblioteca não fará  de mim uma eru ­
dita. Simplesmente me dá meios e oportunidade de ap ren­
der a to rnar-m e cristã. O cristianism o dá-me conhecimento 
de m inha relação com Deus e meus semelhantes. Com­
preender esse relacionam ento a juda meu coração a 
modificar-se, aum entando m inha capacidade de am ar.

Princípios como o am or, sacrifício, fé, arrependim ento, 
auto-suficiência e consagração, são universais. T rabalhar 
na África ensinou-m e que princípios são muito mais im por­
tantes do que program as. O m undo ocidental proporciona 
muitos program as aos países do terceiro mundo. 
Constroem-se escolas, instituem -se clínicas médicas, 
fornecem-se m edicam entos, im portam -se tratores e 
distribuem —se alimentos. Os program as ajudam  a preen­
cher necessidades im ediatas, mas muitas vezes os princí­

pios nos quais se baseiam ficam esquecidos. Acho que não 
a judaria  muito Ekaette se me concentrasse em program as 
como arm azenam ento doméstico ou história da fam ília, por 
mais im portantes que sejam. Ekaette e eu porém , tínham os 
em comum uma ampla base de crença em princípios e ter­
nos como fé, am or e auto-suficiência. Pondo esses p rincí­
pios em prática, aprendem os uma da ou tra .

Depois de partic ipar de uma reunião da Sociedade de 
Socorro no ramo local, é que me dei conta da im portância 
de se ensinar princípios. A aula, baseada no livro de lições, 
versava sobre m anter nossa casa limpa e em ordem . 0  li­
vro de lições apresentava como ilustração um a casa am eri­
cana bem decorada e cuidada. 0  modo de viver ocidental 
era obviamente tão desconhecido da professora, que ela 
mostrou a gravura de cabeça p ara  baixo à classe.

Dias depois, chegando à casa de Ekaette , encontrei-a 
lam buzada de barro  da cabeça aos pés. S orria rad ian te. 
Inspirada pela lição, Ekaette estava lim pando a casa. De­
pois de jogar fora todos os pertences (que não eram  m ui­
tos), estava recobrindo as paredes e o piso com nova ca­
mada de barro . Cheia de entusiasm o, m ostrou-m e como 
havia enfeitado a frente da casa, usando um tipo mais es­
curo de barro  na parte  de baixo, como acabam ento. Es­
tava lindo. Ekaette havia aprendido o princípio, depois o 
aplicara de forma condizente com suas condições.

O exemplo dela instigou-me a refletir sobre meus p ró ­
prios esforços na aplicação dos princípios cristãos. 
Ocorreu-me que possivelmente o prim eiro e o mais im por­
tante princípio a p ra ticar é o auto-exame.

P or exemplo, muitas vezes penso: “É um a boa idéia, mas 
não tenho meios de aplicá-la.” D inheiro e coisas m ateriais 
acabam interferindo no serviço cristão. Ser cristão exige o 
que? — um tapete para  ajoelhar-se ou um 
pão ainda quente p ara  oferecer a um a vizinha? É preciso 
estar financeiram ente realizado p ara  poder com partilhar o 
que tenho? Tenho de v ia jar p a ra  a África p a ra  encon trar 
crianças carentes? Creio que o Senhor se agrada quando 
servimos com o que temos, seja o que for.

Um segundo princípio que aprendi é a im portância de 
servir onde estamos. Minha experiência africana foi muito 
im portante para mim, mas não acho que seja m elhor am ar 
alguém distante do que aqueles que nos rodeiam . 0  Salva­
dor mostrou pelo exemplo a quem devo am ar. Ele não
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abandonou sua te rra  em busca de ou tro  lugar ou povo dis­
tante. Ele andou com os seus, convivendo com os mais va­
riados tipos de pessoas — ricas e pobres; políticos; enfer­
mos, coxos, cegos; coletores de impostos; famintos, 
cansados e solitários; e até mesmo as pessoas consideradas 
indignas.

Ao encontrar-m e na Á frica, não tinha dúvidas de que 
era ali o m elhor lugar p a ra  eu p ra tica r o cristianismo.
Agora que estou em casa, o lugar mais prático p a ra  ser 
cristã é aqui, en tre  meu próprio  povo. É um desafio. Mui­
tas vezes parece bem mais fácil m andar dinheiro para uma 
organização assistencial do que encon trar tempo para  aju­
d ar ou conversar com um irm ão, irm ã, vizinha ou amiga.

A terceira lição que aprendi é que devo preparar-m e 
para  servir nos mais diversos am bientes e condições. Tive 
muitas experiências que me ajudaram  a entender melhor 
Ekaette e sua família. C ontudo, não conseguindo com­
preender toda a sua vivência, ficou difícil saber como 
ajudá-la da m aneira mais p rá tica  e proveitosa. Não sei 
como é ver três de meus filhos m orrendo em meus braços 
por falta de assistência médica. Não sei como é não saber 
de onde v irá m inha próxim a refeição. Não sei como é mol­
d ar as paredes de m inha casa com as p róprias mãos. Não 
sei o que proporcionou a Ekaette suas maiores alegrias.
P or mais que eu ten te, não consigo identificar-m e com mui­
tos de seus problem as e desafios.

No en tan to , aprendi que quanto  mais variada for minha 
vivência, m aior núm ero de pessoas conseguirei entender.
Conviver deliberadam ente só com um grupo seleto de pes­
soas que pensam  e agem como eu, lim itará consideravel­
mente m inhas oportunidades de p res ta r serviço cristão. E 
eu posso aum entar a diversidade de minhas experiências e 
m inha capacidade de am ar. Q uanto mais pessoas eu com­
preender, mais sem elhante a Cristo me torno.

P rocurando  p ra tica r  o cristianism o, descobri que muitos 
de meus motivos são freqüentem ente refletidos nas ações 
das pessoas que me cercam . Ao conviver na África com 
centenas de pessoas de dúzias de aldeias, meus colegas e eu 
observamos muitos motivos p a ra  elas participarem  de 
nosso program a. Alguns nos procuraram  por acred itar que 
os voluntários brancos forneceriam  serviços e medicamen­
tos gratuitos, ou em prego. O utros estavam  curiosos com a 
novidade de rostos brancos em suas aldeias. Alguns apare-
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ceram por estarem  preocupados com a saúde da família; 
tinham  medo de doenças e temiam que um filho pudesse 
m orrer. Outros queriam  instru ir-se m elhor sobre saúde 
para o bem da família. Alguns apareciam  porque os vizi­
nhos o faziam. Outros ainda por sentir am or no coração e 
o desejo de aprender como m elhorar a p róp ria  vida e a 
vida de seus semelhantes.

E ra fascinante observar as diferentes reações ao nosso 
projeto. Os que nos procuraram  na esperança de conseguir 
alguma coisa gratuitam ente, logo desapareceram . Os curio­
sos acostum aram-se com nosso rosto branco e também se 
foram. Aqueles que tinham  problem as de saúde na família, 
geralmente se saíam bem; não só conseguiam respostas 
para atender às suas necessidades im ediatas, como arm a­
zenavam informações p ara  fu tu ras necessidades. Os moti­
vados pelo am or não só eram  constantes, mas davam um 
passo além, oferecendo o que haviam aprendido aos seus 
semelhantes.

Ekaette era uma dessas pessoas. C erta vez me disse: “Se 
me tivesse dado dinheiro, —  não im porta se muito ou pouco 
ele agora já  teria acabado; mas você deu-me conheci­
m ento , e este ninguém pode t ira r  de mim!” Mais ou menos 
no último ano, por iniciativa p rópria  e muito pouca ajuda 
nossa, Ekaette treinou professoras a fim de que instru ís­
sem diversos grupos de mulheres em várias aldeias.

Na vida de Ekaette vi o cristianism o— ou am or -  em 
ação. O rientada por princípios do evangelho, ela tem en­
contrado soluções práticas p ara  seus desafios cotidianos. E 
o mesmo nós podemos fazer. Estou certa de que o Evange­
lho de Jesus Cristo tem respostas p ara  todos os problem as 
do mundo.

Passei quase metade da última década vivendo longe de 
minha pátria. D urante esse tempo, pude observar e viven- 
ciar muitos contrastes, e fitei os olhos de m uitas pessoas 
que enfrentam  graves problem as. Creio ser verdade o que 
disse o Presidente Spencer W. Kimball —  que no evangelho 
de am or ensinado e exemplificado pelo Salvador, podemos 
encontrar respostas para todos nossos problem as. Com 
essa espécie de am or no coração, posso ser uma cristã  p ra ­
ticante, seja aqui ou no mundo de Ekaette. □

Ann Laem m len , ex-diretora do T hrasher In terna tiona l P rogram  fo r  
Children é editora  — assistente da  In terna tiona l M agazine, e m em bro  
da Ala Millcreek  / / ,  Estaca Sa lt L a ke  M illcreek.
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O S R .  H O G G E  

P E R G U N T O U - M E :  “ Q U E M  

O M A N D O U  A Q U I ?  N A O  

T E N H O  N E N H U M  E M ­

P R E G O  D I S P O N Í V E L ! ”
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A INSPIRAÇÃO DO 
IRMÃO HIGGINS

L A V E R D  J O H N

E
u acabara  de me acom odar na poltrona para 
assistir ao noticiário de televisão de minha p re­
dileção, quando tocou a cam painha. “Vou ver 
quem é” , avisou minha esposa.

“Quem viria visitar-nos a uma hora des­
sas?” , perguntei a mim mesmo. “É sempre assim. Nunca 
consigo ver meu program a favorito .”

“ São os m estres fam iliares” , disse ela. “Esqueci de 
contar-lhe que o Irm ão Higgins telefonou hoje à ta rd e , avi­
sando que viria ver-nos no começo da noite antes de v iajar 
ainda hoje.”

Q uando me levantei da po ltrona, já  sabia o que o irmão 
Higgins ia dizer. E ram  sempre as mesmas perguntas: 
“Como estão? Como vão as coisas? Foi um lindo dia hoje, 
não é? Posso fazer alguma coisa pelos irm ãos?”

Foi exatam ente como p rev ira , e continuei pensando: 
“Estou perdendo o noticiário!”

Mas quando o irm ão Higgins indagou: “Posso fazer al­
guma coisa por vocês?” ocorreu-m e uma idéia: “ Ele pode 
a judar. Dê-lhe uma opo rtun idade.”

“ Sim, o irm ão pode fazer algo por nós. Como sabe, 
nosso filho Mikhail acabou de voltar de sua missão. Ele 
vem procurando  emprego sem nada conseguir e está muito 
desanim ado. Eu não consegui ajudá-lo. O irmão tem co­
nhecimento de alguma vaga?”

“ E um problem a e tan to ” , respondeu o irmão Higgins. 
“Também não sei de nenhum  emprego vago, mas verei o 
que consigo.”

Na verdade, não pensava que o irm ão Higgins pudesse 
solucionar o problem a. Esqueci-ine de que os mestres fami­
liares têm direito à inspiração p ara  a ju d ar as famílias sob 
sua responsabilidade. De qualquer je ito , sentia-me melhor 
depois de com partilhar o problem a com nossos mestres fa­
miliares.

Passados dois dias, o irm ão Higgins telefonou-me. “Diga 
ao Mikhail que vá à loja da Com panhia Read e fale com o 
sr. Hogge” , avisou. “Ele tem um emprego vago.”

Mikhail saiu entusiasm ado, visto estar p rocurando tra ­

balho havia bastante tempo. Uma hora mais ta rd e , en tre­
tanto , ao vê-lo voltando, pude perceber pelo seu an d a r que 
não tivera sucesso.

“Eu não acredito!” desabafou, ao e n tra r  em casa. “O sr. 
Hogge perguntou-me: ‘Quem o mandou aqui? Não tenho 
nenhum emprego disponível, e ainda que tivesse, seu pe­
dido ficaria no fim desta pilha de fichas de pretenden tes.’ 
Fiquei tão em baraçado que me arrependi de te r ido lá .” 

Sentindo o desapontam ento de M ikhail, procurei 
encorajá-lo. Mas não pude deixar de perguntar-m e por 
que nosso mestre fam iliar nos indicara uma vaga que não 
existia.

Ao atender o telefone no dia seguinte, a voz do outro 
lado disse: “Aqui fala o sr. Hogge. Mikhail está em casa?” 

Mikhail atendeu, e o sr. Hogge lhe disse: “Dê uma che­
gada até aqui. Fiquei impressionado com sua sinceridade e 
vontade de trab a lh ar, e afinal posso aproveitá-lo. Preciso 
de você esta ta rd e .”

Chegando à loja, Mikhail descobriu que não só a r ra n ­
ja ra  um emprego como ainda poderia escolher o horário  
que mais lhe conviesse. Assim, pôde conciliar as horas de 
trabalho com as aulas na faculdade -  ou tra  resposta para 
orações sinceras.

Considerando a seqüência de eventos que levaram  ao 
novo emprego de Mikhail, ocorreu-m e de repente que o ir ­
mão Higgins tinha conhecimento da vaga na loja do sr. 
Hogge antes mesmo que ele próprio  o soubesse!

Na visita seguinte, contei ao irmão Higgins o que aconte­
cera. Respondeu-me que simplesmente havia orado pe­
dindo poder a ju d ar Mikhail conseguir um em prego, e nos 
avisara quando soube de um.

E ra óbvio que o Senhor conhecia nossa necessidade e 
usara os mestres familiares como instrum ento p ara  atender 
a elas. Eles o raram  em busca de orientação, e o Senhor 
respondeu às suas preces.

LaVerd John, educador aposentado, reside na área  da A la Ogden  

N orte, Estaca Utah Ogden Norte.
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C O  
c o n v : 
COMC

E x i s t e m  m a n e i r a s  d e  o s  f i l h o s  m e l h o r a r e m

A  C O M U N I C A Ç Ã O  C O M  O S  P A I S .

B rad , meu m elhor amigo, acabara  de descobrir que seus 
pais íam divorciar-se, e passamos várias horas conversando 
sobre os problem as que ele vinha enfrentando.

Então consultei o relógio. Já  passava de uma hora da 
m adrugada. “Essa não!” , exclamei. “Eu devia estar em casa 
há muito tempo. Meu pai deve estar uma fera comigo.” 
Despedi-me de B rad desejando-lhe boa sorte nos próximos 
dias e d isparei p a ra  casa.

A luz da en trad a  continuava acesa — mau sinal. Signifi­
cava que meu pai me 

estava esperando. 
Abrindo a porta de 
mansinho, entrei.

“Você sabe que 
horas são?” , gri­

tou.
“Passa de 

uma h o ra .” 
avisei que 

chegasse mais 
cedo em casa?” 

“ Sim, mas . . . ” 
tem nada de 'm as’. Não 

é a p rim eira vez que avisei sobre che­
gar ta rd e  em casa .” Ele estava trem endo de raiva. “Você vai 
ficar sem ver seus amigos po r muito tempo, meu jovem .” 

Senti-me como sendo condenado sem julgam ento, e não 
gostei nem um pouquinho. “ Isso não é justo . Pelo menos



MO 
iRSAR  
'S PAIS

deixe-me explicar.”
“Não há nada para  explicar” , foi a resposta. “Você está 

atrasado, e ponto final. Agora vá p a ra  a cam a.”
“P ai” , tentei argum entar, “isso não é ju s to .”
Foi aí que a coisa piorou de vez, e passam os a d iscu tir, 

acusando-nos m utuam ente. F]le nunca me 
ouvia, dizia eu. Eu não tenho respeito, 
dizia ele.

Quando nos recolhemos, eu estava i r r i­
tado demais para conseguir dorm ir. Sentia- 
me preocupado com B rad , e muito fru s­
trado de não poder conversar com meu pai 
sobre os problem as de meu amigo. Dese­
java que as coisas fossem diferen­
tes, que pudesse ter che­
gado em casa e falado 
com ele sobre os pais de 
Brad. Mas em vez de 
conversar, ficamos dis­
cutindo sobre eu chegar 
tarde — parecia que 
pela centésima vez.

Eu realmente desejava poder com unicar-m e com meu pai 
e, vez por outra percebia que ele desejava o mesmo, mas po r jj 
alguma razão não conseguíamos conversar de coração g 
aberto. z

U1

Nem sempre é fácil conversar com os pais. Alguns jovens  ̂
e talvez você seja um deles, têm um relacionam ento excelente u 
com os pais. Esses jovens podem fala r sem medo ou inibição í 
sobre todo e qualquer assunto com seus pais. Nem todos, g 

porém, têm a mesma sorte. Como rapazinho  e depois adoles- £
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cente, sem pre quis te r  conversas sérias com meus pais, 
mas não conseguia. Nós nos dávamos bem , mas não chegáva­
mos a conversar de verdade. Rem ontando àquele tempo, 
dou—me conta de que esperava que todo esforço para  ab rir 
canais de com unicação partisse deles. Foi nisso que errei. 
Existem m aneiras de os filhos m elhorarem  a comunicação 
com os pais.

A p rim eira coisa a fazer é conversar com eles. Talvez não 
seja fácil a p rincíp io , mas vale a pena. “Meu pai conversava 
comigo” , diz um estudante adolescente que conheço, “mas 
nunca nos sentávamos deliberadam ente para  um bate-papo

sério sobre o que estava acontecendo em m inha vida, meus 
eventuais problemas ou projetos futuros. P ara  fa la r a ver­
dade, a prim eira vez que conversei a sério com meu pai foi 
quando ele era bispo e teve de me en trev istar no meu an i­
versário.

Nessa entrevista percebi realm ente que eu podia m elhorar 
nossa comunicação se procurasse ajudá-lo. As coisas não 
mudaram  de um dia para ou tro , mas desde então ambos 
esforçamo-nos mais para  encon trar tempo de vez em quando 
para  conversar.”

Uma jovem que conheço entrevista os pais uma vez 
por semana, mais ou menos. “ Não é uma verdadeira 
'en trevista1” , diz ela, “pelo menos não de m aneira form al, 
óbvia. Mas eu aproveito um momento em que não estão 
ocupados e faço perguntas sobre a infância deles, seus 
tempos de escola e coisas assim. Assim que começam a 
falar, fico sentada quietinha ouvindo. É assom broso o 
quanto tenho aprendido a respeito de meus pais dessa 
m aneira.”

Quanto mais se conversa com os pais no dia-a-dia, mais 
fácil se to rna fala r com eles em horas de crise ou emoção. A 
boa comunicação não acontece simplesmente — ela exige 
prática, que muitas vezes você pode iniciar.

Às vezes torna-se difícil encon trar tempo para  conversar. 
Se for este o caso, tente ser criativo. Um jovem m issionário 
contou-me o caso dele: “ Eu sempre tive vontade de conversar 
com minha mãe. A gente falava, sim, sobre uma porção de 
coisas, mas nunca sobre algo realm ente sério ou pessoal. 
Tínhamos um bom relacionam ento— davamo-nos bem —  
mas nunca conversávamos de verdade.

Havia tan ta coisa que eu queria dizer-lhe, tan tas pergun­
tas que gostaria de fazer-lhe antes de 'sa ir em missão’, mas 
simplesmente não sabia como. E screv i-lhe  então uma ca rta , 
uma longa carta  que deixei sobre sua penteadeira. Foi assim 
que rompi a b a rre ira  que nos separava, e tivemos algumas 
boas conversas antes de minha p a rtid a .”

Se tempo é o problem a para  você e seus pais, use a imagi­
nação para encontrar tempo para  estar com eles. Você pode­
ria, por exemplo, levantar mais cedo ou ir dorm ir um pouco 
mais tarde para poderem conversar sem serem in terrom pi­
dos. Você pode até mesmo m arcar dia e ho ra  com eles, p a ra  
conversarem sossegados. Se quiser de verdade, você encon­
tra rá  tempo para uma conversa com seus pais.

Às vezes, é óbvio, você quererá  que seus pais ouçam o que
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tem a dizer. Conforme já  deve te r notado, muitos adultos têm 
a mania do conselho instantâneo, mesmo quando não dese­
jado. Eu sou um deles. C hristy , m inha filha, muitas vezes 
começa a contar-m e um problem a que está tendo na escola 
ou com amigos, e im ediatam ente paro  de escutar para dizer- 
lhe o que deveria fazer. Sei perfeitam ente que Christy não 
quer tanto  o meu conselho como quer desabafar, mas às 
vezes simplesmente não consigo ficar calado.

Um de meus alunos encontrou um bom jeito de lidar com 
pais (ou qualquer ou tro  adulto , quanto a esse particu lar), 
que tendem a d a r  conselho quando deveriam  ficar ouvindo. 
“ Meus pais adoram  d a r conselhos” , diz ele, “e muitas vezes 
isso não me incomoda. Mas quando vez por ou tra quero que 
realmente prestem  atenção ao que tenho a dizer, eu aviso: 
’Pai, mãe, quero contar-lhes uma coisa, mas peço que escu­
tem até o fim sem me in terrom per. Eu quero muito falar-lhes 
disso, mas se não quiserem  escutar-m e, eu não conto. Se 
vocês me ouvirem com atenção, em seguida ouvirei o que 
vocês querem  fa la r .‘ Isso geralm ente funciona.”

Talvez nem sem pre seja fácil assim conseguir a atenção dos 
pais. Às vezes a emoção in terfere na comunicação. Se uma 
das partes estiver tran s to rn ad a , os canais de comunicação se 
obstruem  rapidam ente. “ Sempre que peço a meu pai licença 
para tira r  a ca rte ira  de m otorista” , contou-me certa vez uma 
aluna do curso secundário , “ele se zanga na h o ra .”

“ E o que você faz quando ele fica zangado?” perguntei-lhe. 
“ Eu também me zango e acabamos tendo uma briga feia.” 
Assuntos delicados podem ser discutidos sem que as partes 

se envolvam em “briga feia” . Se tiver que fala r com seus pais 
sobre algo, mas tiver receio de fazê-lo, você pode am enizar 
a situação ex ternando o que sente. Diga: “Estou sincera­
mente com medo de contar-lhes uma coisa, mas . . . ”  Ou, se 
seus pais estiverem aborrecidos, procure reconhecer o que 
sentem, dizendo algo como: “Sei que estão muito zangados 
com . . . ” Q uanto m elhor você e seus pais com preenderem 
as emoções com que iniciam uma conversa, tanto mais fácil 
ficará a com unicação.

Quisera ter-m e conduzido de m aneira diferente naquele 
incidente com meu pai sobre chegar ta rde  em casa. Ele estava 
tão irritado  na hora que te ria  sido impossível dialogar com 
ele naquela noite. Mas eu poderia te r  falado com ele poste­
riorm ente, quando ambos estivéssemos mais calmos, e ten­
tado expor-lhe o que sentia.

Em bora sabendo que era muito im portante, sempre achei

Q U A N T O  M A I S  S E  

C O N V E R S A  C O M  O S  

P A I S  N O  D I A - A - D I A ,  
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E M O Ç Á O .

difícil falar com meus pais. Essa falta de com unicação 
era frustran te , mas o que me impediu de sen tir excessivo 
desânimo ou raiva era saber que eles me am avam , e eu 
também os amava. P or maiores que fossem nossas falhas de 
comunicação, pelo menos nossos corações estavam  em conso­
nância.

Esse tipo de am or de pais e filhos é a base da boa com uni­
cação. Não im porta o que seus pais digam— ou deixem de 
d izer— ainda assim o amam. Tenha isso sempre em mente 
enquanto procura meios de m elhorar sua comunicação 
com eles. □
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UMA
ÚNICA

CRIANÇA
K A  R E N A N D E R S O N

presidência da P rim ária  estava absorta  conside­
rando as necessidades da organização p ara  o 

ano seguinte. “ E o que faremos com a Geni?” 
indagou uma delas. “É a única menina de 
onze anos na ala in te ira. O que acham de 

simplesmente combinarmos as classes? Sabem como é difí­
cil a r ra n ja r  professoras, ainda mais p a ra  uma única 
criança .”

”Tem razão” , concordou a presidente. “Não me con­
formo, porém, com essa solução. A família de Geni en­
frenta alguns problem as com sua irm ã mais velha, e p rova­
velmente a menina não está recebendo a atenção de que 
precisa. Penso que devemos o ra r  bastante a respeito dessa 
decisão.”

Nessa época, a P rim ária  funcionava num a ta rd e  duran te  
a semana, e não era fácil encon trar quem pudesse d a r  aula 
em dia útil. E encontrar alguém disposto a d a r  aula para 
uma única criança parecia impossível.

No dia seguinte, a presidente da P rim ária  pôs-se a estu­
d ar a lista de membros da ala. A parentem ente, todas as 
irmãs elegíveis já  tinham mais de um cham ado. Então ela 
levou o problem a ao Pai Celestial — e orou mais uma vez a 
respeito de uma professora para  Geni.

Voltando a verificar a lista de m em bros, sua atenção foi 
a tra ída  para  o nome da irm ã C arneiro -  uma escolha in­
viável, pensou, pois ela sempre dizia não servir como pro-
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fessora. De fato, ela costumava dizer: “Simplesmente não 
sou professora. F icar assim na frente de outras pessoas me 
deixa nervosa” , e de tan to  repeti-lo, todos na ala se con­
venceram disso. Não havia, porém , como duvidar do sus­
surro  do Espírito; então a presidente da P rim ária  apresen­
tou seu pedido ao bispo.

Ao receber o cham ado, a irm ã C arneiro ficou surpresa. 
“Tem certeza?” perguntou ao bispo. “0  irm ão sabe que 
não sei d a r au la .”

” Sim, tenho certeza ,” veio a resposta. “O Senhor neces­
sita da irm ã neste cham ado, irm ã C arneiro. Sugiro que ore 
a respeito de como poderá a ju d a r G eni.”

De tão nervosa que ficou com o novo cham ado, a irmã 
Carneiro até ficou realm ente aliviada de ter uma única 
aluna na classe. E a Geni ficou rad ian te  ao saber que teria 
uma professora só p a ra  si. Seus pais ficaram  satisfeitos e 
impressionados com o fato de que a irm ã Carneiro hou­
vesse aceito um cham ado tão incomuin.

Iniciou-se o ano da P rim ária . E toda semana, no dia da 
P rim ária , lá estavam  a irm ã Carneiro e Geni na mesma 
salinha. A irm ã C arneiro  apresentava as lições e juntas 
planejavam  projetos e se divertiam  muito.

Numa certa  quin ta-fe ira  de inverno, Geni chegou em 
casa da escola com cara de quem apanhou um resfriado. 
Quando a mãe sugeriu que seria m elhor ela não ir à P rim á­
ria, ela se pôs a cho ra r. “Mãe, você não com preende. Eu 
tenho  que ir. A irm ã C arneiro precisa  de mim. Se eu não 
aparecer, ela não te rá  ninguém p ara  ensinar, o que a dei­
xaria muito triste!”

Com o correr das sem anas, foi-se aprofundando  a am i­
zade e afeição de uma pela ou tra . A irm ã C arneiro ensinou 
Geni a costurar, e esta ensinou à irm ã C arneiro  o quanto  
significava te r uma professora “ só para  si” . Naquele ano, 
Geni aprendeu muitas coisas novas, a irm ã C arneiro  
aprendeu que era capaz de lecionar e que adorava fazê-lo!

Quando se aproxim ava a época de fo rm atu ra na P rim á­
ria , a irmã Carneiro e Geni decidiram  que a fo rm atu ra 
desta seria uma ocasião especial. A mãe com prou tecido 
para  um vestido novo, que foi confeccionado pela irm ã 
Carneiro e por Geni.

Chegou o dia da form atura. O program a foi lindo, o fe­
cho espiritual p ara  um ano sem igual. E Geni estava encan­
tadora em seu novo vestido feito por ela e a irm ã C arneiro.

Geni agora é uma m ulher adulta , linda e segura de si. 
Depois de nove anos de casada, foi abençoada com um 
único filho. Mas ela aprendeu há muito tempo o valor de 
“uma única criança” — com a irm ã C arneiro.

E a irm ã Carneiro tornou-se uma excelente professora 
da Prim ária. Ela ainda prefere d a r  aulas p a ra  grupos pe­
quenos, e quando indagada sobre o ano em que ensinou 
Geni, ela responde: “Não fiz grande coisa. Não rep resen­
tou sacrifício para mim; foi muito divertido. Eu simples­
mente amava Geni. Aquele ano me deu mais alegrias do 
que tudo que já  realizei. Mesmo depois de passados tantos 
anos, continuo com saudades dela.” D

Karen A. Anderson é m embro da A la G rand  F orks II. E staca D ako ta  

do N orte Fargo.
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A  C O N V E R S Ã O  D E  A L M A ,  D E  G A R Y  L.  K A P P
E Q U A N D O  ( A L M A  E O S  Q U A T R O  F I L H O S  D E  M O S I A H )  A N D A V A M  A Q U I  E A C O L Á ,  R E B E L A N D O - S E  C O N T R A  D E U S ,  E I S  Q U E  O 

A N J O  D O  S E N H O R  L H E S  A P A R E C E U :  . . . C O M  U M A  V O Z  D E  T R O V À O ,  Q U E  F E Z  C O M  Q U E  T R E M E S S E  O  S O L O  O N D E  E S T A V A M .  
E T Á O  G R A N D E  F O I  O  S E U  A S S O M B R O  Q U E  C A Í R A M  P O R  T E R R A ,  E N Ã O  E N T E N D E R A M  A S  P A L A V R A S  Q U E  E L E  L H E S  D I S S E .  
N Á O  O B S T A N T E ,  E L E  C L A M O U  O U T R A  V E Z ,  D I Z E N D O :  A L M A ,  L E V A N T A - T E  E A P R E S E N T A - T E ,  P O I S ,  P O R  Q U E  P E R S E G U E S  A

I G R E J A  D E  D E U S ?  ( M O S I A H  27:1 1 - 1 3 . )



cristianismo não deve ser afetado pelo 

meio-ambiente ou por nossas condi­

ções, . . .  0  cristianismo não deve ser 

afetado pela cor da pele ou raça, por nosso meio 

de ganhar a vida ou pelo que compramos no 

mercado. Nem deve ser determinado pelo clima 

ou localização geográfica.”

“0  Mundo de Ekaette” , p. 35
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